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Governo vai pagar dois meses de 
salário a 430 mil trabalhadores

Com previsão de receber 

50 mil visitantes, evento 

será realizado de 3 a 7 

de julho. Lançamento 

ocorreu ontem. Página 11

Feira terá 
como foco a 
reconstrução

CONSTRUARTE

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva voltou pela quarta vez ao Estado depois da enchente e esteve em Cruzeiro do Sul (foto) 

e Arroio do Meio, no Vale do Taquari. Objetivo da medida é garantir a manutenção dos empregos dos gaúchos. Páginas 6 e 7
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A Reforma Tributária no Bra-
sil é um tema de extrema impor-
tância, especialmente consideran-
do o estado das finanças públicas. 
No entanto, a abordagem atual pa-
rece estar distorcida, com foco ex-
cessivo na arrecadação e na pos-
sível simplificação do sistema, 
ignorando questões cruciais que 
deveriam ser avaliadas antes de 
qualquer mudança significativa 
na estrutura fiscal do País.

O Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 68/2024 é a peça central 
desse debate. Uma das promessas 
iniciais dessa reforma era a criação 
de um Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS) e uma Contribuição so-
bre Bens e Serviços (CBS), com 
alíquotas somadas de 25%. No 
entanto, recentemente, o governo 
sugeriu uma alíquota de 26,5%, o 
que levanta preocupações sobre o 
real impacto nos contribuintes. Pa-
ra piorar, essa alíquota é uma pre-
visão e pode ser muito maior.

 A simplificação é uma das jus-
tificativas mais vendidas pelo go-
verno para essa reforma. No en-
tanto, o texto do PLP 68 apresen-
ta uma série de problemas que vão 

além da simplificação. Um dos 
principais é a regra de não cumu-
latividade, que restringe o credi-
tamento de tributos apenas aos 
valores efetivamente pagos, não 
considerando os valores cobra-
dos. Essa restrição é injusta e po-
de prejudicar os contribuintes, es-
pecialmente os que dependem de 
fornecedores inadimplentes.

Além disso, o PLP 68 inclui alí-
quotas diferenciadas para uma série 
de bens e serviços, o que aumenta 
a complexidade do sistema e pode 
resultar em aumento da carga tribu-
tária. A questão dos alimentos da 
cesta básica é um exemplo claro. 
A composição da cesta básica, com 
produtos isentos de CBS e IBS, es-
tá sujeita a uma série de controvér-
sias, especialmente pela falta de di-
versidade regional e pela inclusão 
de itens como frutas, ovos e pro-
dutos hortícolas.

 Outro ponto crítico é a o Im-
posto Seletivo (IS), que tributará 
produtos considerados nocivos à 
saúde com alíquotas de até 100%. 
Embora o objetivo seja louvável, 
a forma como esse imposto foi 
proposto levanta preocupações 

significativas. A tributação ex-
cessiva pode resultar em aumen-
to da sonegação fiscal e até incen-
tivar o contrabando, especialmen-
te em produtos como ferro e pe-
tróleo, que são essenciais para a 
economia brasileira. Hoje, temos 
o cigarro do Paraguai como exem-
plo: tributamos muito e o contra-
bando se aproveita disso.

É fundamental que qualquer re-
forma tributária seja cuidadosa-
mente planejada e avaliada, levan-
do em consideração não apenas a 
arrecadação, mas o impacto sobre 
os contribuintes e a economia como 
um todo. Infelizmente, o PLP 68 
parece estar longe desse ideal, colo-
cando em risco a estabilidade fiscal 
e o bem-estar da população brasi-
leira. É necessário, antes de aprovar 
qualquer mudança, um debate am-
plo e transparente, garantindo que 
as preocupações legítimas sejam 
devidamente consideradas.

Murillo Torelli 
Professor de Contabilidade Financeira e 
Tributária no Centro de Ciências Sociais 

e Aplicadas (CCSA) da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie (UPM)

ARTIGOS

Falta equilíbrio na Reforma Tributária

Uma segunda medida para o 
enfrentamento do extravio em 
massa de documentos em face da 
calamidade pública no Rio Gran-
de do Sul é que o INSS obtenha a 
ciência formal de quais são as pes-
soas diretamente atingidas pelas 
enchentes, através da criação de 
um cadastro. Esse banco de dados 
será valioso e poderá servir para 
múltiplos propósitos. Dentre eles, 
mitigar o rigor documental para 
determinados tipos de provas pa-
ra aquelas pessoas inscritas no ca-
dastro (o que poderá ser discipli-
nado, no âmbito interno do INSS, 
por meio da edição de uma instru-
ção normativa). 

Pela mesma lógica, o referido 
cadastro poderá ainda servir ao 
Poder Judiciário, junto às ações 
judiciais, visando também a au-

xiliar os juízes na flexibilização 
de entendimentos rigorosos com 
relação à prova documental pre-
videnciária. Quanto a esse último 
ponto, é de suma importância que 
o tema seja debatido junto ao Fó-
rum Interinstitucional Previdenci-
ário da 4ª região. O cadastro po-
derá, ainda, subsidiar uma norma 
que garanta a suspensão da conta-
gem de prazos do período de gra-
ça e a garantia da manutenção da 
qualidade de segurado no perío-
do, em razão da impossibilitada 
de trabalhar à época. 

Por fim, propõe-se uma impor-
tante ação concreta relacionada à 
automação. É urgente que a Pre-
vidência Social avance cada vez 
mais na interoperabilidade entre 
as bases governamentais e priva-
das, permitindo maior amplitude 

no cruzamento de dados e no re-
conhecimento automático de di-
reitos, assim como na consolida-
ção de processos digitais. Um caso 
emblemático atual, nesse sentido, 
capaz de demonstrar a relevância 
da automação, é o serviço do INSS 
denominado Atestmed, que permi-
te o reconhecimento da incapaci-
dade para o trabalho ou atividade 
habitual de forma remota. 

Muitos serão os reflexos da en-
chente na sociedade civil gaúcha. 
Sem dúvidas que, no âmbito pre-
videnciário, eles serão reais e de-
mandarão um olhar cuidadoso por 
parte das autoridades, pois se está 
tratando de direitos fundamentais 
para a cidadania.

Alexandre Triches

Advogado e professor

A enchente e a Previdência – Final

Rua 28 de Setembro nº 1031 sala 201
(Perto da Afubra, quase esquina da Carlos Trein Filho)

Nestor José Kirst OAB/RS 48596

DIREITO CIVIL: 
Inventários via judicial ou extrajudicial; Usucapião; 

Planejamento Sucessório; Área de Família 

DIREITO PREVIDENCIÁRIO:
Pedido de Aposentadorias, Revisões, Auxílio-doença,

Revisão da Vida Toda e demais benefícios previdenciários
via administrativo ou judicial

Cléo Inácio Kirst OAB/RS 126457

E-mail: advocaciakirst@gmail.com

Nestor:     51 99844-4558
Cléo:     51 99979-3630 51 3715-3112

FALASE ALEMÃO

Depois da maior tragédia climática já registrada no Rio Grande 
do Sul, chegamos a uma encruzilhada que envolve dois enormes 
desafios: a transição da população que lota abrigos e residências 
de amigos, vizinhos, colegas de trabalho e familiares e a 
reconstrução psicológica da verdadeira multidão que perdeu tudo 
– casa, objetos de valor afetivo, história e entes queridos.

Muitos conterrâneos atingidos pelas enxurradas sequer 
conseguiram acessar as suas residências. O nível da água cede 
muito lentamente, o que só agrava o sofrimento que parece não 
ter fim. Milhões de gaúchos convivem com a ansiedade de não 
poder encarar a dura realidade que se avizinha no pós-enchente.

Vídeos, fotos e depoimentos chegam a todos nós diariamente 
para mostrar o terror do lodo malcheiroso e onipresente. Também 
proliferam imagens das lembranças destroçadas pela fúria 
das águas e pela destruição de fotos-biografia que registram 
momentos de alegria, de confraternização e de festejos entre 
familiares e amigos.

É impensável imaginar-se que o 
retorno será tranquilo, mesmo para 
aqueles que salvaram parcela dos 
bens e que, depois de uma faxina” 
no capricho”, poderão regressar 
às suas casas. As sequelas jamais 
desaparecerão. Estarão latentes e 
irão emergir a cada dia de chuva 
ou temporal. A vontade urgente é 
mudar de endereço, mas a realidade 

obriga a permanência no mesmo lugar onde o horror invadiu a 
rotina desses gaúchos.

Já a reconstrução psicológica é um desafio ainda mais 
complexo. É tema para especialistas no assunto. É o universo de 
pessoas forjadas pela experiência em ajudar, ouvir, incentivar 
e estabelecer vínculos capazes de, ao menos, minimizar os 
episódios traumáticos de maio de 2024.

Ouvir o relato de tragédias, nos mínimos detalhes, para eles 
é tarefa rotineira, compartilhada em consultórios, unidades de 
saúde, hospitais ou mesmo em outros ambientes daqueles que 
trabalham de maneira voluntária. Apesar do traquejo, é uma 
tarefa que assusta pois se trata de uma empreitada gigantesca 
pelo volume de pessoas atingidas. E também pela intensidade do 
trauma protagonizado ao longo de todo o mês de maio de 2024.

Acomodar todos os flagelados, dando-lhes casa com dignidade 
e novo endereço, exigirá, acima de tudo, muita paciência. Não é 
preciso experiência ou idade avançada para saber que a burocracia 
que marca a aplicação do dinheiro de todos os brasileiros é 
estímulo à corrupção e de imensa demora. Inúmeras iniciativas 
sem a intervenção do poder público têm demonstrado agilidade, 
eficácia e resultados altamente satisfatórios.

Sem a força do voluntariado, das ONGs e também da iniciativa 
privada, milhões de gaúchos continuarão ao relento por meses. 
Talvez anos.

Gilberto Jasper
Jornalista

gilbertojasper@gmail.com

IDEIAS E BATE-PAPO

Os próximos desafios

Já a reconstrução 

psicológica é 

um desafio ainda mais 

complexo. É tema 

para especialistas 

no assunto.

Leia as colunas
de Jasper também

em gaz.com.br



Passeio da Borges
Gerou expectativa em Santa Cruz a notícia de que, nas próximas 
semanas, deve ser lançada a licitação para contratar a empresa 
responsável pelas obras do chamado Passeio da Borges, a ser 
instalado na Borges de Medeiros entre a Marechal Floriano 
e Marechal Deodoro. Inicialmente o projeto era cobrir toda a 
quadra, mas alterações foram feitas. Agora, a proposta é cobrir 
só um trecho onde há maior concentração de bares e restaurantes. 
O edital vai manter áreas de lazer e convivência. No ponto, onde 
já há bares, restaurantes, varejo e empreendimentos da área da 
saúde e beleza, serão colocados bancos, floreiras, canteiros, mesas 
e cadeiras na calçada. Segundo a Prefeitura, o projeto mantém a 
ideia de estreitamento da via, com uma única pista para veículos, 
e alargamento das calçadas laterais. A intenção é priorizar os 
pedestres e que o espaço se torne uma grande área de entretenimento 
e interação ao ar livre, conforme a imagem acima.

Em busca de soluções
Com expectativa de receber mais de 200 gestores municipais, dentre 
eles 130 prefeitos, a Confederação Nacional de Municípios (CNM) 
promove hoje, em Lajeado, uma reunião para debater soluções para 
os municípios afetados pelos desastres climáticos. O presidente da 
entidade, Paulo Ziulkoski, vai apresentar informações e ouvir os 
gestores para levantar os principais desafios e pleitos. 

A ideia é definir medidas prioritárias alinhadas à realidade local para 
reivindicação junto ao governo federal e Congresso Nacional, de 
forma urgente. Ainda estarão em pauta propostas para reestruturação 
das localidades atingidas e parcerias entre municípios. O boletim 
mais recente da CNM indica que são mais de R$ 11 bilhões em 
prejuízos. Desse total, R$ 4,6 bilhões se referem à habitação, com 
109,7 mil casas danificadas ou destruídas. Outros R$ 2,5 bilhões 
estão no setor público e R$ 3,8 bilhões no privado.

 PANORAMA   3
Edição: Da Redação redacao@gazetadosul.com.br

Rodoviária da Capital
Com um ônibus partindo para Capão da Canoa às 7 horas de hoje, a 
Estação Rodoviária de Porto Alegre volta a operar depois de mais de 
um mês desativada. Serão cerca de 90 horários diários, atendendo a 
116 municípios. Em seu site, a Viação União Santa Cruz, inclusive, 
mantém um aviso aos usuários de que os embarques e desembarques 
de passageiros voltam para o ponto tradicionalmente utilizado.

A reabertura do espaço foi confirmada terça-feira pelo vice-
governador Gabriel Souza e pelo secretário de Logística e 
Transportes, Juvir Costella, com representantes da Veppo (empresa 
que administra a rodoviária) e da Associação Rio-Grandense de 
Transporte Intermunicipal. A Rodoviária foi um dos pontos afetados 
pela enchente na Capital. Para a retomada das operações, houve uma 
grande operação de limpeza. No entanto, como o fornecimento de 
energia ainda não foi regularizado, as lojas seguirão fechadas no 
terminal. O espaço contará com local para venda de passagens, área 
de espera e banheiros para atender os usuários.

A retomada se dará com 52 linhas intermunicipais, de 15 empresas. 
As viagens interestaduais continuarão partindo da Rodoviária de 
Osório, no Litoral Norte. Com a retomada da Estação Rodoviária, 
o Terminal Antônio de Carvalho, no Bairro Agronomia, será 
desativado. O acesso dos usuários ocorrerá pela entrada do 
pórtico dos táxis, no Largo Vespasiano Veppo. Os demais acessos 
continuarão fechados por questão de segurança. As operações de 
embarque e desembarque serão feitas pelos 18 boxes da área de 
desembarque intermunicipal (do boxe 55 ao 72).

Secretaria de Logística e Transportes/Divulgação/GS
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Expectativa pela 
liberação da RSC-287
Os usuários da RSC-287, 
em especial os moradores de 
Candelária e Vila Mariante, 
esperam que possam voltar 
a circular pela rodovia neste 
final de semana. Após mais 
de um mês com bloqueios 
em razão das obras para 
recuperar os pontos mais 
danificados pela enchente, 
incluindo pontes, ontem os 
trabalhos estavam na reta 
final. Para a liberação total, 
no entanto, será necessário 
concluir as vistorias nos 
pontos reconstruídos, o que 
deve ocorrer entre hoje e 
amanhã.

Para além das intervenções 
emergenciais, o que se viu 
inúmeras vezes nas últimas 
semanas foi a espera por 
soluções efetivas. Um dos 
acontecimentos que ficarão 
marcados na história da 
região, sem dúvida, foi 
o impasse gerado após a 
instalação de uma passarela 
de madeira sobre o Rio 
Pardo, em Candelária, onde 
parte da ponte foi levada. A 
estrutura improvisada que 
era o único meio de acesso 
ao município foi retirada 
pela empresa responsável 
pela rodovia em um dia e, na 
sequência, reconstruída por 
um grupo de moradores. 

Lucro em alta
O lucro líquido dos bancos 
foi de R$ 145 bilhões no 
ano passado, alta de 5% 
na comparação com 2022. 
Enquanto isso, na mesma 
comparação interanual, a 
rentabilidade do sistema 
bancário foi de 14,1% em 2023, 
queda de 0,6 ponto percentual. 
O Relatório de Economia 
Bancária, divulgado ontem, 
trouxe ainda a informação 
de que, de 2022 para 2023, a 
participação de mercado dos 
quatro maiores bancos – Caixa 
Econômica Federal, Banco do 
Brasil, Bradesco e Itaú – ficou 
menor.

Acesso Grasel
O trânsito no Acesso Grasel seguirá bloqueado entre as 8 horas 
e 11h30 de hoje, no sentido Centro-Bairro (para quem precisar 
subir). A medida se deve à continuidade dos trabalhos de 
limpeza e roçada. As atividades começaram ontem pela manhã 
e seguiram ao longo do dia.

SEXTA-FEIRA, 7 DE JUNHO DE 2024 I GAZETA DO SUL

Todas as vacinas você
encontra na Imuniza.



4  GERAL  

A segunda-feira, 3 de junho, marcou o 
centenário da morte de um dos maiores nomes 
da literatura universal, Franz Kafka. Em sua 
homenagem, resgato um texto já publicado aqui. 

“Mesmo quem não está familiarizado com 
literatura deve ter ouvido, em algum momento, 
o termo ‘kafkiano’: sinônimo de coisa absurda, 
ilógica e opressiva. Remete ao escritor 
tcheco Franz Kafka (1883-1924), autor de A 
metamorfose e O processo, livros em que pessoas 
comuns são subjugadas por situações bizarras e 
inexplicáveis, muito além de seu controle. No 
primeiro, um homem acorda transformado em 
enorme inseto; no outro, o protagonista tenta 
se defender de acusações graves que ele não 
conhece – e que ninguém vai lhe revelar.

Mas onde Kafka teria se inspirado para criar 
suas estranhas ficções? Em 1980, o escritor 
argentino Ricardo Piglia lançou uma hipótese 
curiosa no romance Respiração artificial. Pela 
voz de um personagem, Piglia expõe a teoria de 
que o jovem Franz Kafka teria conhecido em 
Praga (Tchecoslováquia), na década de 1910, um 
pintor frustrado chamado Adolf Hitler.

Os dois teriam frequentado o mesmo bar e 
conversado muito – o judeu Kafka escutando 
mais do que falando. Assim, de tanto ouvir os 
discursos e fantasias onipotentes do austríaco que 
se tornaria líder do Terceiro Reich, ele passou 
a imaginar seu universo de colônias penais, 

processos labirínticos, condenações marcadas na 
pele e humanidade aviltada.

Não há registro de que tenham se encontrado. 
Mas a tese faria sentido? Sabe-se que a palavra 
alemã ‘Ungeziefer’, usada pelos nazistas para 
designar presos nos campos de concentração, é a 
mesma que Kafka utilizou para dar nome ao que 
Gregor Samsa se transforma em A metamorfose.

Muito antes de Respiração artificial, em plena 
Segunda Guerra, o filósofo Jean-Paul Sartre 
observou que O processo não deixa de retratar a 
insegurança dos judeus em um meio social hostil 
(como a Alemanha de Hitler). “Tal como o herói 
do romance, o judeu está enredado num longo 
processo; não conhece seus juízes e mal conhece 
seus advogados; não sabe do que o acusam, mas 
sabe que o consideram culpado”, escreveu.

Resumindo: Kafka faz em sua fiçção, antes de 
Hitler, o que Hitler disse que iria fazer. Enquanto 
alguns riam ou ignoravam, Kafka entendeu que, 
se aquelas palavras podiam ser ditas com tanta 
energia, então podiam virar realidade. Porque 
as palavras não são inocentes. Como salienta 
Ricardo Piglia, elas ‘preparam o caminho, são 
precursoras dos atos por vir, as faíscas dos 
incêndios futuros’.”

Jornalista

luisferreira@gazetadosul.com.br

LUÍS FERNANDO FERREIRA

Faíscas de incêndios futuros

Leia as colunas de
Luís Fernando também

em gaz.com.br
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Ofertas válidas de 07 a 09/06/2024 ou enquanto durarem os estoques. Não vendemos por atacado. Venda com quantidade limitada. Fotos meramente ilustrativas. Aceitamos todos os cartões e vales-refeição.

Ofertas para esta
Sexta e Sábado
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(51) 3715.6565
GASPAR SILVEIRA MARTINS 1231

Ofertas válidas para  07 e  08/06

R$ 37,70

Costela
Bovina 1a 

Kg

Picanha Bovina Kg

R$ 49,40

Entrecot Bovino kg

R$ 44,90

Salsichão
Suíno Kg

R$ 27,80

Óleo de Girassol 
Salada
900ml

R$ 11,96

Papel Higiênico Mili 
Folha Tripla C/ 12

R$ 18,80
R$ 2,24

Lava Louças 

Ypê
500ml

R$ 23,30

Costela Suína
c/ pele Resfriada Kg

Carvão 
Brasil
3kg

R$ 12,59

MERCADO

Conab compra 263 mil toneladas de arroz
A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) comprou 

263,37 mil toneladas de arroz importado e beneficiado em leilão 
de compra pública realizado ontem. O volume representou 88% 
da intenção de compra da Conab, que previa aquisição de 300 mil 
toneladas, ao preço máximo de R$ 5,00 por quilo. Os lotes arre-
matados pela companhia tiveram preço mínimo de R$ 4,9899 e 
máximo de R$ 5 por quilo, com média de R$ 4,9982 por quilo. A 
operação custou R$ 1,316 bilhão. (Agência Estado)

GAZETA DO SUL

SEXTA-FEIRA
7 DE JUNHO DE 2024
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GOVERNO FEDERAL

União anuncia auxílio para manter empregos

Em Arroio do Meio, presidente Lula e ministros apresentaram as novas medidas do governo federal para o Rio Grande do Sul

A comitiva foi recebida pelo prefeito João Dullius (com colete) em Cruzeiro do Sul Moradores e prefeitos tiveram a oportunidade de apresentar as demandas da região

Medidas 
Uma das medidas mais espera-

das pelo setor econômico do Rio 
Grande do Sul era a de incentivo 
à manutenção dos empregos, haja 
vista que boa parte das empresas foi 
atingida direta ou indiretamente.  A 
expectativa é de que fosse adotado 
o modelo aplicado durante a pan-
demia, quando o governo federal 
pagou parte dos salários dos traba-
lhadores. O ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, destacou 
que esse é um momento diferen-
te, pois agora a ideia não é deixar as 
pessoas em casa, mas restabelecer, 
o mais rápido possível, o desenvol-
vimento do Estado. 

Assim, por meio de medida pro-
visória, foi previsto o pagamento de 
um salário mínimo para os trabalha-
dores, durante dois meses, de em-
presas com sede na área atingida 
por enchente, estando ou não nos 
municípios com decreto de emer-
gência ou calamidade pública. Para 
isso, porém, os empreendedores de-
verão aderir ao programa, que tem 
como contrapartida a manutenção 
dos empregos por mais dois meses, 
o que garante a estabilidade por um 
quadrimestre. 

“Nós vamos oferecer duas par-
celas de um salário mínimo a todos 
os trabalhadores formais do Esta-
do do Rio Grande do Sul que fo-
ram atingidos na mancha [de inun-
dação]. Não são todos os CNPJ 
dos municípios em calamidade ou 
emergência, mas os atingidos pela 
mancha”, frisou o ministro, sobre 
o perfil das empresas que poderão 
aderir ao programa.

O presidente Lula e o ministro 
do Trabalho assinaram a medida 
provisória, que entra em vigor de 
forma imediata, mas precisará ser 
aprovada pelo Congresso Nacio-
nal. O ministro do Trabalho tam-
bém informou que o governo vai 
editar uma portaria para prorro-
gar a validade dos acordos coleti-
vos de trabalho entre empresas e 
sindicatos.

O anúncio do programa ocor-
re um dia depois que o governa-
dor do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite, pediu ao presidente Lu-
la a criação de um programa de 
manutenção de empregos e com-
plementação do salário, durante 
uma reunião de ambos no Palácio 
do Planalto. 

Outras ações também foram 
apontadas nas áreas da saúde e da 
habitação e para o poder público. 
O pacote de novidades foi apresen-
tado na sede do Esporte Clube Rui 
Barbosa, em Arroio do Meio, onde 
a comitiva também esteve no Bairro 
Navegantes. Em Cruzeiro do Sul, pe-
la manhã, foram ao Passo de Estrela, 
totalmente destruído na cheia.

Marcio Souza

marcio.souza@gaz.com.br

A
comitiva presidencial es-
teve no Rio Grande do Sul 
pela quarta vez, desde que 

aconteceu o maior desastre natu-
ral já registrado no Estado. A vi-
sita de ontem veio como alento 
para o setor econômico e para as 
famílias que tiveram perdas, mas 
não tinham seus municípios entre 
os aptos a inscreverem beneficia-
dos do Auxílio Reconstrução, um 
dos mecanismos de apoio apre-
sentados pela União.                    

Acompanhado dos ministros 
Nísia Trindade, da Saúde; Wal-
dez Góes, da Integração; Luiz 
Marinho, do Trabalho e Empre-
go; Jader Filho, das Cidades; e 
Paulo Pimenta, da Secretaria Ex-
traordinária de Reconstrução do 
Rio Grande do Sul, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva defen-
deu medidas para que a burocra-
cia não atrase a chegada de re-
cursos federais aos municípios. 
Esse tem sido um dos problemas 
encontrados pelo governo, tendo 
sido citado pelo ministro Pimen-
ta ao referir-se a promessas fei-
tas em setembro do ano passado 
e que ainda não haviam sido con-
cretizadas. 

“Tem coisas que foram assina-
das em 2008, 2009, 2010, 2012, 
2013 pela Dilma [Rousseff] e 
que não foi utilizado um centa-
vo. Não basta anunciar. É preci-
so criar condições para que esse 
dinheiro seja aplicado. A nossa 
preocupação é evitar que a buro-
cracia trate esse problema do Rio 
Grande do Sul como se nós esti-
véssemos vivendo um período de 

normalidade”, enfatizou o presi-
dente. Ele reforçou que coube aos 
ministros anunciar as novidades, 
da mesma forma que lhes cabe-
rá a responsabilidade de acompa-
nhar a aplicação. 

E sobre esses anúncios, o mi-
nistro do Trabalho e Empre-
go, Luiz Marinho, apresentou o 
conteúdo da medida provisória 
que vinha sendo solicitada pe-

lo governador Eduardo Leite pa-
ra atender o setor econômico. O 
governo federal pagará um salá-
rio mínimo por mês, durante dois 
meses, para trabalhadores que 
atuem em empresas na área da 
mancha da enchente. São cerca 
de 330 mil celetistas, mais 40,6 
domésticos, 36,5 mil estagiários 
e 27,2 mil pescadores artesanais, 
somando mais de 434 mil.
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Av. Independência, 2813 - Fone: 3711-3595
Carlos Trein Filho esq. com Tiradentes, 434 - Fone: 3902-6875
Acesso Linha João Alves, 565 - Fone/whats: 99873-7577

Aceitamos                                                                                      
Cartões alimentações

VAZIO
BOVINO KG

R$
 42,99

COSTELA 
SUÍNA KG

R$
 29,99

VINHO RESERVADO 
750ML

R$
 30,99

ALCATRA 
BOVINA KG

R$
 53,99

ENTRECOT
BOVINO KG

R$
 55,99
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CHULETA 
BOVINA KG

R$
 34,99

COXA E SOBRECOXA
DESOSSADA KG

R$
 16,99

REFRIGERANTE FRUKI 
SABORES 2L UN.
R$

 5,99

MAMÃO 
FORMOSA KG

R$
 8,99

COSTELA BOVINA 
DE 1*  KG

R$
 32,99

COSTELA BOVIOVINANCEBOLA
KG

R$
 6,99

BANANA PRATA
KG

R$
 5,99

MILHO VERDE 
PCT. UN.

R$
 5,99

MINGA BOVINA 
DESOSSADA KG

R$
 28,99

CERVEJA BRAHMA 
473ML UN.

R$
 4,29

MASSA CASEIRA 
FRITZ E FRIDA 400G UN.

R$
 4,99

CORAÇÃO FRANGO 
NAT 1KG

R$
 29,99

BANANA CATURRA E
BATATA DOCE ROSA KG

R$
 3,99

Estado já solicitou mais de 
42 mil unidades habitacionais Um amontoado de destroços. Onde estavam robustas 

casas, cheias de histórias e vidas, sobraram entulhos 
e árvores arrancadas pela raiz. Assim está Passo de 
Estrela, em Cruzeiro do Sul, e o Bairro Navegantes, em 
Arroio do Meio, no Vale do Taquari. Foi esse local e 
essa realidade que o presidente e sua comitiva viram 
ontem. No rosto de Lula (na foto de Alencar da Rosa), 
dos ministros e dos colegas da imprensa do restante do 
País, o que se viu foi incredulidade e o entendimento 
de que não há como esperar para encontrar soluções e 
reconstruir as casas e as vidas dos gaúchos.

IMPRESSÃO DO REPÓRTER

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva ficou comovido com 
a história da família de Orlando, 
de Passo de Estrela, em Cruzeiro 
do Sul. Vizinhos contaram a Lula 
que o cruzeirense tinha certeza de 
que sua casa, feita com muito es-
forço, ficaria erguida mesmo com 
a cheia. Ele, um senhor de mais de 
70 anos, e sua família ficaram na 
residência, que foi levada com a 
correnteza do Rio Taquari. 

Citando essa e ouvindo outras 
histórias de pessoas que perderam 
suas casas, ele assinou com o mi-
nistro das Cidades, Jader Filho, a 
liberação para atender aos pedidos 
das prefeituras gaúchas que, até o 
momento, somam 40,5 mil unida-
des habitacionais na área urbana e 
1.812 no meio rural. 

“Não há uma solução de habi-
tação única para o Rio Grande do 
Sul. Vamos ter quer fazer diver-
sas soluções para atender às ne-
cessidades do que aconteceu nos 
municípios”, afirmou o minis-
tro. Ele adiantou que será sugeri-
do aos moradores do interior que 
estabeleçam agrovilas, possibili-
tando que o produtor continue a 
plantar na área que possa alagar, 
mas não reerga sua residência nes-
se local, pois poderá ser destruída 
a cada nova enchente. 

A mesma preocupação vale 
para a área urbana. O presiden-
te Lula frisou que não tem como 
continuar a reconstruir residên-
cias em áreas alagáveis. “Vamos 
deixar a área que vai água para 
a água. Vamos construir as mo-
radias para as famílias em locais 
que não representam riscos para 
os gaúchos”, destacou ao aler-
tar os prefeitos sobre as cedên-
cias dos espaços para a instala-

ção das novas casas. 
Além disso, uma das medidas 

em andamento é a aquisição dire-
ta de imóveis novos e usados pelo 
governo federal, por meio da Cai-
xa Econômica Federal, que pode-
rá pagar até R$ 200 mil por unida-
de habitacional, mediante avalia-
ção. Famílias com o maior núme-
ro de crianças e adolescentes terão 
prioridade na lista de entrega dos 
imóveis, informou o ministro. 

Na área da saúde, o governo 
federal anunciou a habilitação 
de 799 leitos clínicos hospita-
lares, adultos e pediátricos, pe-
lo período de seis meses. Eles se 
somam a outros 120 leitos auto-
rizados pelo Ministério da Saúde, 
segundo a titular da pasta, Nísia 
Trindade. Os investimentos so-
mam R$ 64,4 milhões.

“Estamos ampliando o teto de 
média e alta complexidade, ha-
bilitando várias unidades de as-
sistência, suporte técnico ao Sa-
mu, centro de assistência psicos-
social, habilitação de hemodiáli-
se”, acrescentou. Ainda de acor-
do com a ministra, a pasta fará o 
repasse de custeio na área de saú-
de para 43 municípios.

As prefeituras também podem 
ser beneficiadas com os anúncios 
do governo federal. Lula assinou 
outras duas MPs. Uma delas am-
plia o número de cidades gaú-
chas beneficiadas com parcela 
extra do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM), no total 
de R$ 124 milhões. Já a outra am-
plia a quantidade de municípios 
que poderão cadastrar famílias 
beneficiárias do Auxílio Recons-
trução. Até o momento, o apoio 
financeiro já foi pago a cerca de 
100 mil famílias.  

Alencar da Rosa
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+ OFERTAS SURPRESAS
+ DESCONTOS EXCLUSIVOS
+ SORTEIOS INSTANTÂNEOS
E MUITOS MAIS!

Rua Sete de Setembro, 36
(51) 3719-6310
Televendas: (51) 99803-8904
Rua Assis Brasil, 731
(51) 3902-7310

36

89004

FAÇA PARTE DO
CLUBE REDE SUPER

BAIXE JÁ O CLUBE
REDE SUPER

Rua Santana, 872
(51) 3715-2212

Ofertas válidas para 11 e 12 de dezembro de 2023 ou enquanto durarem os estoques.

Imagens meramente ilustrativas. Beba com moderação. É Proibida a entrega e/ou venda de bebidas alcoólicas a menores de 18 anos (Lei 8.069/90 Art.18 - II estatuto da criança e do adolescente). Não vendemos por atacado.

Batata Inglesa 
Branca kg
7,99

OFERTAS VÁLIDAS PARA OS DIAS 7, 8 E 9 DE JUNHO DE 2024 OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES.

Chuleta Bovina 
Resfriada kg 
34,98

Costela Bovina 
Primeira Resfriada kg

31,98
Linguiça Toscana 

Frimesa 1kg
17,90

Cerveja Antarctica 
Pilsen Latão 473ml

3,89
Refrigerante Guaraná 

Antarctica 2L
7,19

Cerveja Brahma 
Chopp Latão 473ml

3,99
Paleta Suína Resfriada 

kg
14,50

Barra Chocolate 
Neugebauer 80g

2,98

Feijão Preto Rei 
Arthur 1kg
6,79

Massa Galo Vermelho/
Santa Felicidade 500g

2,97

2,77
Limite de 6un

Milho Verde
Stella D’Oro Lata 170g

2,99
V dV

2,77
Limite de 3un

Ração Friskies/Dog 
Chow Sachê 85g

2,29

2,09
Acima de 5un

Sabão em Pó Girando Sol 
Optical Wash Sachê 800g

5,79
Gi d S l

5,29
Limite de 5un

Lava Roupas Líq. 
Girando Sol 3L
19,97

Papel Higiênico Fofinho/Mili 
FD 30m Lv.12 Pg. 11 un.

15,90

Av. Independência 887 - SCS  - Fone 9.9870-8033
Ofertas válidas para esta SEXTA E SÁBADO

ou até durar o estoque. Imagens ilustrativas.

MAMÃO
PAPAYA

kg10,47 MAMÃO
FORMOSA

kg7,97

BATATA 
BRANCA

kg5,97

LIMÃO 
TAITI 

kg3,47

OVOS
SOLTOS

VERMELHO

dz.7,99

CARVÃO

4 kg15,50

FEIJÃO
PRETO

kg6,97
FEIIJÃOJÃOÃÃÃÃ

BANANA
CATURRA

kg2,97

BATATA
DOCE
ROSA

kg3,47

MORANGA
CABOTIA

kg3,47

LARANJA
UMBIGO

un.6,57
PINHÃO

kg9,97

A 
estudante Giana dos San-
tos Forster, 19 anos, é a 
vencedora do 3º Concur-

so de Redação do CFC Real, que 
neste ano teve como tema A paz 
no trânsito começa por Você. A 
iniciativa contou com a partici-
pação de quase 750 alunos do 2º 
ano e 3º ano do Ensino Médio 
das escolas estaduais de Santa 
Cruz do Sul.

Giana cursa o 3º ano do Ensi-
no Médio, da turma 3B, da Esco-
la Estadual de Ensino Médio Er-
nesto Alves de Oliveira. A pre-
miação ocorreu na manhã de on-
tem, na instituição. A redação é 
uma campanha alusiva ao Maio 
Amarelo, mês que lembra a se-
gurança no trânsito. O título do 
texto premiado foi: Capacita-
ção de qualidade e o respeito às 
leis essenciais para uma paz no 
trânsito.

Para a vencedora, que preten-
de cursar Medicina, fazer a reda-
ção é uma oportunidade para pra-

ticar a escrita no Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem). “É 
o primeiro concurso que eu par-
ticipo e estava nervosa por não 
saber se havia dado o meu má-
ximo no texto.” A aluna se ins-
pirou durante uma aula de Física 
e aproveitou as Leis de Newton 
para elaborar a redação. 

Segundo a responsável pelo 
projeto, Juliana Mallmann Frits-
ch, 32 anos, o concurso tem o 
objetivo de fazer com que esses 
alunos e futuros condutores re-
flitam sobre o trânsito, além de 
ser uma forma de eles já estu-
darem para o Enem. “Eles trei-
nam suas habilidades com reda-
ção, tem incentivo à leitura e co-
nhecimento do trânsito”, disse a 
gestora de marketing e comuni-
cação do CFC.

O coordenador da 6ª CRE, 
Luiz Ricardo Pinho de Moura, 
enalteceu a importância do pro-
jeto. “Nossos alunos passam a ser 
o centro das atenções para dizer 
qual o mundo que eles esperam 
para o futuro. Atividades como 
essa incentivam os jovens.”

BAILES E DIVERSÕES

● COMUNIDADE 
SANTO INÁCIO 
A comunidade realiza hoje 
a venda de pães, cucas, 
rocamboles e pastéis, das 10 
às 18 horas. No sabádo, dia 
8, deliciosa galinhada com 
salada de maionese, das 11 às 
13 horas, no sistema drive-
thru (pegue e leve), buffet 
com saladas no salão, com 
venda de  fichas antecipadas 
ou reservas na secretaria da 
comunidade, até 7/6, às 18 
horas. Contatos: telefones 
3175 2544 ou 99993 9162.

CONCURSO DE REDAÇÃO

Estudantes escrevem sobre formas 
de tornar o trânsito mais seguro

Premiação
O evento teve apoio de Anelize Winter Idiomas e Intercâmbios, Fênix Vestibu-

lares, Wibatec, Pisarbem e a Clip Graffite. Como premiação, a aluna Giana dos San-
tos Forster recebeu um celular modelo Iphone 12; um curso anual de língua ingle-
sa; um curso intensivo pré-vestibular; e dois vales-compras de R$ 250,00 cada. 

Cerca de 750 alunos da rede estadual do 2o ano e 3o ano participaram das atividades

Giana Forster recebeu a premiação do titular da 6a CRE, Luiz Ricardo Pinho de Moura
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 Ricardo Gais

ricardo.gais@gaz.com.br

ENEM

Estado terá prazo extra para inscrições
Termina hoje o prazo para as inscrições no Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem) 2024. A data vale também para pedi-
dos de tratamento por nome social e atendimento especializado. 
As provas serão aplicadas em 3 e 10 de novembro. Os participan-
tes que não ficaram isentos deverão pagar a taxa de inscrição no 
valor de R$ 85,00.

Este ano, em razão das enchentes, os moradores do Rio Gran-
de do Sul terão um prazo extra para se inscrever. Segundo o Mi-
nistério da Educação, haverá novo calendário para esse público, 
que também terá isenção da taxa de inscrição garantida (inclu-
sive nos casos de justificativa de ausência, na edição de 2023). 
(Agência Brasil)
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(51) 3717-3623      (51) 99800-0221

Você sabia que o zumbido nos ouvidos é um 
problema enfrentado por muitas pessoas e 
pode estar relacionado à outras doenças? Isso 
mesmo! A principal causa do sintoma é a 
perda auditiva. Por isso, o primeiro exame 
normalmente solicitado nessa investigação é 
o auditivo.

A fonoaudióloga da clínica Dra Ceres Buss 
Aparelhos Auditivos, doutora Taissane San-
guebuche, relata que o zumbido pode ocor-
rer em todas as idades, inclusive em crian-
ças. “É extremamente importante procurar 
um profissional capacitado para realizar a 
investigação da causa do sintoma”, explica.

Existem, também, outras interferências que 
podem causar e/ou agravar o problema como 
estresse, ansiedade, doenças metabólicas, 
como hipertensão e diabetes, má qualidade 
do sono, ingestão reduzida de água, falhas 
dentárias, alterações cervicais, entre outros. 

A profissional complementa que o zumbido 
é bastante complexo, pois pode se apresentar 
de diferentes formas, como apito, chiado, 
cigarra, sensação de que o coração está 
pulsando dentro do ouvido, entre outros. “É 
muito comum os pacientes notarem o incô-
modo em ambos os ouvidos, porém ele pode 
aparecer somente de um lado e na cabeça de 
modo geral”.

A boa notícia é que o zumbido tem cura. 
Nos casos originados pela perda auditiva é 
indicado o uso de aparelhos de audição. 
Assim, a clínica oferece um teste sem com-
promisso para que você possa experienciar 
os aparelhos antes de realizar a compra. 

“É muito comum os pacientes colocarem os 

aparelhos e o zumbido reduzir ou até mesmo 
desaparecer”, relata a fonoaudióloga.

ADAPTAÇÃO
Muitos pacientes que sofrem com zumbi-

do nos ouvidos ou mesmo com a dificuldade 
para ouvir, têm receio do uso dos aparelhos 
auditivos. Taissane destaca que atualmente a 
adaptação é muito simples e rápida, tendo 
em vista a evolução dos dispositivos. A clínica 
ainda oferece um acompanhamento de 
perto, para que o paciente possa retornar 
quantas vezes forem necessárias para reali-
zar os ajustes. “Aqui na clínica, o paciente 
está sempre amparado. Temos como costu-
me, manter os exames sempre atualizados e 
aparelhos auditivos revisados, para termos a 
certeza de que tudo está ocorrendo como o 
esperado”, explica a fonoaudióloga.

Acompanhe nosso trabalho
nas redes sociais

@draceresbussaparelhosauditivos
Rua 28 de Setembro, 425, Centro, SANTA CRUZ DO SUL

Visite a Clínica Dra Ceres Buss
A clínica atende na cidade de Santa Cruz do Sul, 
na rua 28 de Setembro, 425. Possui uma filial em 
Venâncio Aires, na Rua Tiradentes, 890, sala 203. 
Entre os diferenciais do atendimento realizado, 
está a avaliação, seleção e adaptação dos apare-
lhos auditivos. Além disso, a clínica conta com 
diferentes formas de pagamento, com parcela-
mento nos principais cartões, boleto e opções de 
crédito bancário para parcelamento em até 60 
vezes. Os encontros com a fonoaudióloga são 
feitos em horários agendados, sendo possível 
também o atendimento domiciliar.
Os agendamentos podem ser feitos em Santa 
Cruz do Sul (51) 3717 3623 ou (51) 99800 0221 e, em 
Venâncio Aires, no (51) 3741 4638.

Zumbido nos ouvidos? Nós podemos ajudar!

Atividade com 

moradores organizada 

pela Escola Municipal 

Menino Deus 

fez parte da Semana 

do Meio Ambiente 

Lavignea Witt

lavignea@gazetadosul.com.br

I
ntegrando a Semana do Meio 
Ambiente de Santa Cruz do 
Sul, a Escola Municipal de En-

sino Fundamental (Emef) Meni-
no Deus realizou uma atividade 
de cunho sustentável no Bairro 
Faxinal Menino Deus ontem. 
No período da manhã e também 
à tarde, 73 alunos do 4º e do 8º 
ano, acompanhados de professo-
res, realizaram duas caminhadas 
pela região e presentearam os 
moradores com pequenas amos-
tras de chás. 

O projeto denominado Fo-
lhas de sabedoria: preservação 
e utilização de plantas medici-
nais tem por objetivos integrar 
as famílias às atividades na es-

cola e valorizar o conhecimen-
to da comunidade sobre o uso de 
chás e suas finalidades. Os ma-
teriais foram confeccionados e 
organizados pelos estudantes. 
A plantação dos chás na esco-
la vem sendo feita pelos alunos 
dos anos finais, que se integra-
ram aos dos anos iniciais e re-
alizaram a confecção e caracte-
rização dos envelopes com as 
amostras.

Conforme a professora de Ci-
ências Graziele Cristina Thie-
sen Riediger, os estudantes se 
mostraram animados pela reali-
zação da atividade, já que pos-
suem grande expectativa quan-
to às ações externas. “Eles ficam 
felizes em chegar nas famílias e 
explicar a atividade realizada na 
escola, levando um pouco da ro-
tina”, afirma. Graziele acrescen-
tou que as famílias que recebe-
ram os alunos responderam po-
sitivamente à ação. 

Graziele afirma que os alu-
nos vêm desenvolvendo ativi-
dades desde o início do ano, 
dentro do projeto Escola Sus-
tentável da Fundação Para Pro-

teção Ambiental de Santa Cruz 
do Sul (Fupasc). Segundo ela, 
a ideia era desenvolver uma sé-
rie de atividades na Semana do 
Meio Ambiente como culminân-
cia das ações já iniciadas e tam-
bém como uma forma de com-
partilhar o que está sendo reali-
zado. E ao mesmo tempo con-
cretizar novas iniciativas, como, 
por exemplo, o uso dos chás pa-
ra produção de repelente e a im-
plantação das placas criadas pe-
los alunos. 

A realização das atividades 
dentro do projeto também conta 
com a colaboração da professora 
de Ciências Cleni Inês da Rosa e 
da docente de Língua Portugue-
sa Inês Lúcia Sehn. 

Graziele ressalta que cuidar 
do meio ambiente é cuidar de 
si mesmo e de todas as pessoas, 
por isso é necessário pensar no 
futuro do planeta. “As crianças 
são receptivas e compartilham 
suas experiências com as famí-
lias. Muitas vezes, são elas que 
cobram uma mudança de atitu-
de dos adultos”, ressalta a edu-
cadora.

SANTA CRUZ DO SUL

Alunos oferecem chás de produção própria

Grupo de alunos fez uma caminhadas pela região do Bairro Menino Deus ontem

Estudantes entregaram aos moradores amostras de chás confeccionadas por eles 
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Concessionária já 

concluiu os reparos 

em Venâncio Aires 

e Candelária e 

espera apenas a 

autorização do Estado

Iuri Fardin

iuri@gazetadosul.com.br

D
epois de mais de 30 dias 
com interrupção em al-
guns pontos em razão dos 

danos provocados pelas enchen-
tes e enxurradas, a RSC-287 es-
tá pronta para receber o trânsito 
em toda a sua extensão. A con-
cessionária Rota de Santa Maria 
concluiu ontem as obras emer-
genciais de recuperação em Can-
delária e Venâncio Aires, onde a 
passagem ainda estava bloquea-
da, e agora aguarda a autoriza-
ção do governo do Estado para 
liberar a passagem dos veículos 
e restabelecer a conexão tradicio-
nal entre os municípios do Vale 
do Rio Pardo.

Em Venâncio Aires, no trecho 
próximo a Vila Mariante, quase 
cinco quilômetros de pista foram 

completamente destruídos pela 
força das águas. A empresa cons-
truiu um desvio pela lateral que 
será utilizado enquanto o traça-
do original é restaurado. 

Ontem, o prefeito Jarbas da 
Rosa esteve no local para confe-
rir o andamento dos trabalhos. “É 
preciso destacar que será um des-
vio momentâneo, exigindo redu-
ção de velocidade e cuidado re-
dobrado dos motoristas”, obser-
vou. O gestor trata com a con-
cessionária ainda a necessidade 
da construção de pontes secas no 
projeto de reconstrução.

Em Candelária, a ponte sobre 
o Rio Pardo também teve o res-
tauro concluído ontem. A estru-
tura perdeu uma parte da pista e 
ainda a cabeceira, que foram re-
cuperadas com pedras e uma no-
va galeria para a passagem da 
água caso o rio volte a subir. Na 
tarde de ontem, moradores che-
garam a protestar pela liberação 
antecipada da rodovia, tendo em 
vista que a região de Linha do 
Rio continua isolada da cidade e 
a passagem de veículos para San-
ta Cruz do Sul exige um deslo-
camento por estradas vicinais ou 
pela BR-290.
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Veículos com peso maior que 20 
toneladas não podem trafegar na ponte 
entre Rio Pardo e Vera Cruz. O decreto 
número 50, de 4 de junho de 2024, 
restringe a circulação de caminhões de 
carga com peso bruto total combinado 
(PBTC) superior a esse volume na 
estrutura que interliga os dois municípios 
no distrito do Albardão. 

Os veículos que forem identificados 
circulando e trafegando no trecho serão 
responsabilizados por quaisquer danos 
que venham a acontecer. A fiscalização 
ficará sob responsabilidade da Secretaria 
Municipal de Trânsito e do Comando 
Rodoviário da Brigada Militar.

PONTE ENTRE RIO PARDO E VERA CRUZ TEM RESTRIÇÃO DE PESO

MOBILIDADE

Comunidade aguarda a liberação da RSC-287

Velocidade controlada
Após as obras, ainda serão necessárias vistorias que devem ocorrer ao lon-

go do dia. “Sábado teremos a rodovia totalmente liberada, em todos os pon-
tos. Apesar, claro, de termos obras de caráter provisório”, explica o diretor-
presidente da Rota de Santa Maria, Leandro Conterato. 

A única restrição será para os caminhões com carreta do tipo bitrem nos 
trechos onde há desvio provisório. A velocidade também será limitada a 40 
quilômetros por hora. Em Candelária, da mesma forma, o fluxo será normal 
por um desvio lateral onde houve destruição parcial da pista e na ponte so-
bre o Rio Pardo. “O apelo que fazemos é para que os usuários reduzam a ve-
locidade e tenham atenção para garantir a segurança de todos.”

Em Candelária, estrutura perdeu uma parte da pista e também a cabeceira. Recuperação foi feita com pedras e uma nova galeria

Divulgação/GS

Estrutura comporta 
apenas veículos com 
até 20 toneladas
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Construarte promete estimular a retomada

Durante o lançamento, o coordenador Leo Azeredo e o vice Taiguara Otes prometeram que esta deverá ser a maior edição da feira

C
om o tema A Feira da Re-
construção, a 9ª Constru-
arte e a 10ª Multifeira pre-

tendem impulsionar a retomada 
econômica. Diante dos impac-
tos provocados pelas enchentes 
no Estado, o evento visa contri-
buir com a geração de emprego 
e de renda.

Esse foi o foco dado pela or-
ganização durante o lançamen-
to, realizado ontem. A promes-
sa é de que esta seja a maior edi-
ção, tendo o dobro de área de ex-
posição e 150 expositores. Com 
entrada gratuita, a expectativa é 
passar de 50 mil visitantes entre 
os dias 3 e 7 de julho.

Conforme o coordenador da 
feira, Leo Azeredo, a recupera-
ção é o principal viés do evento. 
Há ainda um caráter social, com 
ações voltadas a ajudar as famí-
lias afetadas. “Sabemos da gran-
de confiança que o setor da cons-
trução civil tem para a retomada 
da nossa economia. E a feira se-
rá o local para garantir essa recu-
peração”, enfatizou.

Já o vice-coordenador do 
evento, Taiguara Otes, anunciou 
que serão pelo menos 5 mil ofer-
tas de imóveis, de diferentes pa-
drões e valores. “Estimamos que 
o Valor Geral de Vendas (VGV), 
considerando todos os imóveis 
em construção no município, su-
pere R$ 1 bilhão”, informou.

Os estandes da 9ª Construar-
te serão instalados no Centro de 
Eventos. O público poderá con-

ferir 75 expositores de constru-
ção, decoração e negócios imo-
biliários – entre elas, as 14 imo-
biliárias integrantes da Socieda-
de das Empresas Imobiliárias de 
Santa Cruz do Sul (Seisc). 

Já no pavilhão 2 ficará o espa-
ço Acomac – Casa & Construção. 
Nele, 30 empreendimentos irão 
oferecer produtos para a constru-
ção civil, com promoções e itens 
a preços diferenciados. 

A 10ª Multifeira reunirá 40 
expositores no Pavilhão 3, nes-
se caso com destaque para o se-
tor varejista. Lá os visitantes po-
derão adquirir roupas, calçados, 
produtos de utilidades domés-
ticas, brinquedos, orquidários e 
produtos das agroindústrias. E 
na área externa, haverá uma pro-
gramação musical e gastronômi-
ca, além do Espaço Jardim e par-
que de diversões.

Julian Kober

juliank@gazetadosul.com.br
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PARA SABER

Mais de 150 expositores

7 mil metros quadrados de área 

de exposição

5 mil ofertas de imóveis 

Valor Geral de Vendas (VGV) 

estimado em R$ 1 bilhão

Imóveis a partir de R$ 190 mil

Terrenos a partir de R$ 90 mil

De acordo com a organização, 
ainda é possível adquirir um es-
tande. O contato pode ser fei-
to pelo telefone/WhatsApp (51) 
3715 6844.

O evento é feito em parceria 
pela Associação de Entidades 
Empresariais de Santa Cruz do 
Sul (Assemp) e o Município, com 
apoio da Acomac, Seisc, Seasc e 
Sinduscon-RS. O patrocínio é do 
Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Extremo Sul (BRDE) 
e Concretos Trevisan. Também 
tem apoio da HBier e da Adobe 
Arquitetura.
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Com quatro atrações espe-
ciais, o Brás1532, em Santa Cruz 
do Sul, realiza hoje e amanhã o 
Festival Braz Jazz. O evento ho-
menageia um dos gêneros mais 
emblemáticos da música mun-
dial, o jazz. Cada noite terá dois 
shows. Os ingressos são limita-
dos a R$ 60,00 e podem ser reser-
vados pelo telefone (51) 98178 
1649 ou Instagram bras1532.

Hoje, a partir das 21 horas, 
uma das atrações será Anony-
mus Groovet. O quarteto apre-
senta um repertório que varia 
desde o instrumental até releitu-
ras de clássicos, como Michael 
Jackson e outros ícones do pop. 

O outro show da noite será com 
Frescoboys, banda de Porto Ale-
gre influenciada por artistas icô-
nicos como Rita Lee, Gal Costa 
e Tim Maia, passando também 
pelas vibrações contemporâne-
as de Dingo Bells e Ana Fran-
go Elétrico.

No sábado, novamente a par-
tir das 21 horas, haverá o show 
com Funkyou. O quarteto propõe 
um repertório com nomes como 
Herbie Hancock, João Donato, 
Azymuth, George Benson, Cae-
tano e outros. Outra atração será 
Andy Serrano Jazz Session, que 
traz um show repleto de standar-
ds do jazz.

Obra traz reflexão 

baseada em práticas 

alimentares do dia 

a dia. Pesquisas 

foram realizadas com 

moradoras da região

U
m estudo que investiga a 
relação entre educação, 
trabalho e alimentação, 

com foco nas práticas e saberes 
alimentares de mulheres do Va-
le do Rio Pardo, é tema de um 
livro escrito pelos professores 
do Programa de Pós-Graduação 
Mestrado e Doutorado em Edu-
cação (PPGEdu) da Universida-
de de Santa Cruz do Sul (Unisc), 
Everton Simon e Cheron Zani-
ni Moretti, com a doutoranda do 
PPGEdu, Hosana Hoelz Ploia. A 
obra é intitulada Educação, tra-
balho e alimentação: experiên-
cias de mulheres em espaços do-
mésticos.

O livro é resultado da pesquisa 
Educação, trabalho e alimenta-
ção: saberes, práticas e políticas 
em espaços não escolares, regis-
trada na Unisc e financiada pela 
Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Rio Grande do Sul (Faper-
gs). “O objetivo foi socializar re-

flexões mediadas por pesquisas, 
leituras e escritas sobre práticas 
alimentares, trabalho e educação 
não escolar, especialmente no 
contexto do Vale do Rio Pardo”, 
explica o professor, que também 
é coordenador do Curso de Gas-
tronomia da Unisc. 

A obra destaca as relações en-
tre educação, trabalho e alimen-
tação a partir das experiências 
de mulheres em espaços domés-
ticos no Vale do Rio Pardo. Ao 
longo das páginas, são analisa-
das as experiências de mulheres 
nos espaços domésticos, enfati-
zando a importância da educa-
ção, do trabalho e da alimenta-
ção como categorias sócio-his-
tóricas interligadas. 

O livro é dividido em cinco 
capítulos, abordando desde a gra-
mática alimentar até as práticas 
de resistência e transformação 
das mulheres no contexto rural. 
Foi elaborado através de pesqui-
sa que envolveu entrevistas com 
mulheres de diferentes gerações, 
análise de documentos como re-
gistros fotográficos e cadernos de 
receitas, em áreas urbanas e ru-
rais do Vale do Rio Pardo, a fim 
de compreender as práticas ali-
mentares e suas transformações 
ao longo do tempo. 

Técnicos da Secretaria de Pla-
nejamento e Urbanismo de Ve-
nâncio Aires trabalham na vis-
toria dos pontos atingidos pelos 
alagamentos, deslizamentos e es-
tragos nas estradas, com avalia-
ções estruturais e medições. Em 
torno de 12 pontes, entre as lo-
calidades de Linha Sapé até a 
região serrana, devem receber a 
inspeção. A intenção é identifi-
car o estágio de cada lugar, even-
tuais falhas, desgastes, compro-
metimento dos pilares, e a ne-
cessidade de construção de no-
va ponte e restabelecimento das 
cabeceiras.

O engenheiro civil Adilson 
Stertz informou que, em uma pri-
meira análise, observou-se a ero-
são do aterro das cabeceiras, pe-
lo desvio do fluxo das águas em 
função do acúmulo de material 
vegetal junto à ponte, como é o 
caso em Linha Andreas e em Li-
nha Antão. As avaliações já fo-
ram realizadas em alguns pon-
tos. Está em andamento a emis-
são de um relatório com os lau-
dos técnicos e peças gráficas, 
com especificações e grau de de-
terioração. 

Após a conclusão do laudo, 

PUBLICAÇÃO

Livro resgata os saberes da 
mulher no meio doméstico

O livro pode ser adquirido 
gratuitamente pelo site www.
pacolivros.com.br/educacao-
trabalho-e-alimentacao. 
Além disso, a obra física já 
está disponível em bibliotecas 
acadêmicas, especialmente 
aquelas vinculadas à Unisc e 
outras instituições que apoiaram 
a pesquisa.

COMO ADQUIRIR

A escolha pelo tema, segundo 
Simon, foi reconhecer e valorizar 
o trabalho e os saberes das mu-
lheres nas práticas alimentares e 
de cuidado. 

VENÂNCIO AIRES

Técnicos avaliam pontes do interior 
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a administração municipal te-
rá condições de encaminhar os 
procedimentos e medidas neces-
sárias na busca por recursos pa-
ra a reconstrução das pontes e ca-
beceiras. Ainda de acordo com 
Stertz, por questões de seguran-
ça foi realizada uma análise pa-
ra saber qual a resistência de al-
gumas pontes e a instalação de 
placas informativas. 

“Pontes que estão com o trân-
sito parcialmente liberado rece-
beram placas de sinalização in-

formando o limite de peso, pois 
estão com limite abaixo do que 
seria a capacidade de carga em 
condições normais. Essas condi-
ções são provisórias e serão res-
tabelecidas assim que todos os 
reparos fundamentais sejam re-
alizados”, explicou o engenhei-
ro civil. Esse trabalho de inspe-
ção é essencial, pois permite ob-
ter os dados necessários para co-
nhecer o estado funcional e a re-
sistência de cada ponte e suas ca-
beceiras.

Acúmulo de materiais como galhos afetou o curso dos rios. Meta é fazer a recuperação
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MÚSICA

Festival Braz Jazz terá 
quatro atrações especiais
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ELEIÇÕES 

Com a chapa confirmada, 
PL busca ampliar bancada

Marco Borba confirmou os nomes de Sérgio Moraes e Alex Knak como pré-candidatos

A Rádio Gazeta FM 107,9 
deu sequência à série de entrevis-
tas com os presidentes dos parti-
dos de Santa Cruz do Sul, com o 
dirigente do PL, Marco Borba. 
Ele falou com o jornalista Ronal-
do Falkenback e confirmou os no-
mes dos pré-candidatos à majori-
tária, Sérgio Moraes (PL) e Alex 
Knak (MDB), além do interesse 
em fazer o maior número de ve-
readores na Câmara. 

Antes disso, Borba relembrou 
a migração de nomes importan-
tes do PTB para o PL, como os 
representantes da família Mora-
es, que escolheram o partido por 
afinidade com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Foi uma ligação 

do líder nacional ao santa-cruzen-
se um dos motivos que teriam in-
fluenciado sua decisão em voltar 
a concorrer a prefeito. “Bolsonaro 
ligou duas vezes para convencer 
o Sérgio a voltar ao cenário polí-
tico”, frisou. 

Atualmente, com a força da fa-
mília Moraes e filiação de outras 
pessoas, o PL chega à eleição com 
400 integrantes, sendo três verea-
dores: Serginho Moraes, Rodrigo 
Rabuske e Edson Azeredo. Eles e 
outros 15 terão a responsabilida-
de de conquistar o maior número 
de cadeiras no Legislativo. A in-
tenção, adiantou Borba, é fazer a 
maior bancada. 

Sobre o cenário que está se 
desenhando para a majoritária, o 
presidente reforçou que há possi-
bilidade de apresentação da can-
didatura de Nicole Weber (Pode-
mos) como uma renovação. “Mas 
esse conceito não passa pela ida-
de, o Sérgio, por exemplo, se re-
novou. É a renovação experiente, 
com trânsito em Brasília e no Es-
tado”, enfatizou, acrescentando a 
defesa da implantação da ferra-
menta compliance na gestão.

Marcio Souza

marcio.souza@gaz.com.br

Ronaldo Falkenback
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LIXO
RECICLÁVEL

LIXO
ORGÂNICO

LIXO
COMUM

Papéis, embalagens, 
metais, plásticos, 

vidro, tubo de pasta 
de dente e isopor.

Papel higiênico, 
papéis engordurados 

e sujos, celofane, 
carbono, adesivos, 

papéis metalizados ou 

plantas, dejetos 
humanos ou de 

café e sachês de chá.

Restos de alimentos, 
cascas de legumes e 

frutas, cascas de ovos 
e borra de café.

PATROCÍNIO REALIZAÇÃO

Vamos continuar a 
mudar nossos hábitos?

FIQUE LIGADO!
Em breve, estaremos 
divulgando os pontos de
troca dos cupons da Sacola do Bem.

Você
separa o lixo
corretamente?

Ao reciclar o lixo, contribuímos 
para a economia de recursos, a 
redução de resíduos, a geração de 
emprego e a redução dos custos 
de matérias-primas industriais.

Use sua sacola retornável!

O 
Poder Judiciário con-
firmou ontem a da-
ta para um dos júris 

mais aguardados da última 
década na região. No dia 29 
de julho, o tenente-coronel da 
Brigada Militar Afonso Ama-
ro do Amaral Portella, de 65 
anos, será julgado por ter si-
do apontado como autor de 
um dos acidentes mais de-
vastadores ocorridos na re-
gião, há quase dez anos, em 
Vale do Sol.

A colisão tirou a vida do 
casal Hugo Morsch, de 78 
anos, e Herta Glicéria Mors-
ch, 75; e da filha deles, Vi-
tória Terezinha Morsch dos 
Santos, de 49. Ainda dei-
xou em estado grave o ma-
rido de Vitória, Jorge Antô-
nio dos Santos, de 51 anos, 
e uma das filhas desse casal, 
Ana Luiza dos Santos, que à 
época tinha 13 anos. A ses-
são no dia 29 de julho será presidida pelo 
juiz Guilherme Roberto Jasper e iniciará 
às 9h30, no Fórum de Vera Cruz.

Pelo Ministério Público, irá atuar a pro-
motora Maria Fernanda Cassol Moreira, 
autora da denúncia. Os advogados Rafa-

PODER JUDICIÁRIO

Após dez anos, júri sobre acidente é marcado
Cristiano Silva

cristiano@gazetadosul.com.br
el Staub e Tatiana Borsa se-
rão os assistentes de acusa-
ção e representantes da famí-
lia vitimada, enquanto o cri-
minalista Daniel Tonetto fa-
rá a defesa do réu. Duas tes-
temunhas foram arroladas pa-
ra prestar depoimento.

O caso a ser analisado por 
um conselho de sentença for-
mado por sete pessoas ge-
rou grande repercussão. Em 
14 de novembro de 2014, no 
quilômetro 123 da RSC-287, 
a família Morsch-Santos se-
guia para Santa Cruz do Sul 
em um Gol vermelho, que foi 
atingido violentamente por 
um Vectra cinza com placas 
de Santa Maria, que trafega-
va no sentido oposto.

Este era conduzido por 
Portella, na época com 55 
anos. Em 28 de maio de 2015, 
ele foi indiciado pela Polícia 
Civil por triplo homicídio, 
lesão corporal grave e lesão 
corporal gravíssima, todos 
com dolo eventual – quando 

o agente assume o risco de matar. Em 26 
de setembro de 2020, cinco anos e quatro 
meses após a conclusão do inquérito po-
licial, a juíza Fernanda Rezende Spenner 
determinou que o tenente-coronel fosse 
julgado em júri popular.

Jorge Santos ficou com sequelas

Ana Luiza sobreviveu ao fato

Hugo Morsch faleceu aos  78 anos

Óbitos

Herta Morsch tinha 75 anos Vitória morreu com 49 anos

Réu estaria sob efeito de bebida alcoólica

Bombeiros precisaram abrir o teto do Volkswagen Gol da família de Vale do Sol usando o desencarcerador

A investigação da Polícia Civil apontou que 
o Vectra de Portella estava em alta velocidade e 
invadiu a pista contrária. O inquérito, assinado 
pelo delegado Marcelo Chiara Teixeira, diz ain-
da que ele estaria sob efeito de bebida alcoóli-
ca. Em virtude disso, o acusado responderá pe-
lo fato sendo suspeito de ter assumido o risco 
de matar no acidente. 

Uma série de imbróglios jurídicos e recur-
sos defensivos atrasou a sequência do proces-
so e fez com que o caso não tivesse um desfe-
cho em quase dez anos. A Gazeta do Sul acom-
panhou todos os desdobramentos do acidente, 
que chegou a ser tema de reportagem da série 
Casos do Arquivo em 2023. O tema também foi 
abordado no episódio 13 do podcast Papo de Po-
lícia, lançado em 28 de maio deste ano, em que 
a advogada Tatiana Borsa revelou ter receio de 
que ocorresse a prescrição na Justiça.

Também defensor da família, o advogado 
Rafael Staub, que acompanhou o caso desde o 
início, comentou a marcação da data do julga-
mento. “Foram dez anos de muito trabalho jun-
to com a Promotoria até chegar ao júri, que será 
realizado ao final de julho. Foram inúmeras au-
diências, em que chegamos a vivenciar a fase da 

digitalização dos processos físicos, o que gerou 
certa demora”, comentou.

Ele enfatizou ainda o fato de o Poder Judi-
ciário confirmar o julgamento, analisando um 
crime doloso, mesmo após inúmeros recursos 
impetrados pela defesa até a última instância, 
incluindo um especial ao Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). 

“Os recursos são adotados também como 
estratégia para estender a solução do feito. En-
tretanto, dentro de tudo que foi trabalhado no 
processo criminal desde o início e nas provas lá 
contidas, acredita-se plenamente na condena-
ção do réu e na justiça”, finalizou Staub.

Afonso Amaro do Amaral Portella é o acusado
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A BÍBLIA DIZ

A esperança resiste às tempestades 

“Cada um dê conforme tiver decidido 
em seu coração, sem pesar nem constran-
gimento, pois ‘Deus ama a quem dá com 
alegria’.” (2Cor 9,7) 

Em nome de todos os atingidos pela tra-
gédia do excesso de chuvas e suas conse-
quências no RS, sobretudo em nome dos 
que estão sendo ou serão auxiliados em 
nossa Diocese de Santa Cruz do Sul, vos 
saudamos como irmãos e irmãs, desejan-
do Paz e Bem.

Assim que as chuvas e enchentes, com 
suas consequências, foram acontecendo no 
RS, o apelo à solidariedade (caridade) tam-
bém se fez sentir, e de muitas formas. Ca-
da um começou a se manifestar, segundo 
sua possibilidade e generosidade: Alguns 
ajudaram a salvar vidas; outros deram abri-
go a pessoas atingidas pela água; inúmeros 
ofereceram alimentos, roupas, material de 
higiene, enfim, o que era mais urgente pa-
ra cada situação. 

Em pouco tempo se formou uma corren-
te de solidariedade humana, para nós, fun-
damentada na fé e na esperança cristã. As 
mãos erguidas em súplica também se es-
tenderam para os lados, onde encontraram 
os necessitados que precisavam de inúme-
ras formas de ajuda, em quase todo o Esta-
do, de forma bem urgente também em nos-
sa diocese, tanto nas Paróquias do Vale do 
Taquari como no Vale do Jacuí. 

Entre as muitas formas de solidariedade, 
também encontramos o remédio da escuta, 
da palavra amiga, do abraço consolador, da 
lágrima silenciosa, da prece compartilhada, 
do olhar compassivo e caridoso.

Finalmente, não poderia faltar a aju-
da de recursos financeiros que, somados 
à responsabilidade do bem público, po-
dem contribuir para aliviar as necessida-
des mais imediatas e para recuperar a es-
perança de quem precisa recomeçar. Sim, 
é tempo de esperançar! E cada um pode e 
deve fazer a sua parte. 

A transparência nas informações é um 
direito que os doadores merecem da parte 
de quem aplica os valores coletados. Do-

ações sempre são “sagradas”, pois é pre-
ciso respeitar as intenções de quem doa. 
Aqui se trata de solidariedade, de carida-
de. Assim sendo, as contas da Diocese de 
Santa Cruz coletaram, até o dia 3 de ju-
nho passado, o valor de R$ 891.877,52. 
Desse total, até agora, foram aplicados 
R$ 28.834,95. 

Ainda estamos na fase de contatos pre-
senciais e de telefone para um amplo le-
vantamento das necessidades mais urgen-
tes nas paróquias. Os valores serão des-
tinados prioritariamente às comunida-
des e seus membros participantes e mais 
atingidos. Os gastos se concentrarão pa-
ra a aquisição de eletrodomésticos, mó-
veis e outros utensílios de necessidade 
básica, quando as pessoas retornam pa-
ra suas casas ou precisam recomeçar tu-
do, em outro lugar. Se possível, a aquisi-
ção dos produtos se fará em empresas de 
nossas próprias comunidades ou cidades 
que, em muitos casos, também precisam 
de recuperação ou podem facilitar os va-
lores e o transporte.

Para concluir, é preciso externar um 
profundo agradecimento a todas as pesso-
as que se solidarizaram com os necessita-
dos e às que ainda ajudam ou ajudarão, se-
jam de nossa diocese ou de outras. Muitas 
já manifestaram atitudes heroicas e solidá-
rias de defesa da vida e de sua dignidade; 
uniram-se em oração pelos atingidos e do-
aram bens materiais ou valores monetários 
significativos para esperançar quem precisa 
continuar a luta da vida ou recomeçar. Ou-
tros sentir-se-ão convocados a seguir auxi-
liando os que sofrem. O amor ao próximo, 
a caridade, é o ato mais nobre que a pessoa 
humana pode realizar. O verdadeiro amor é 
divino, pois é dom de Deus. Ele o merece 
sempre e nós todos o precisamos nas diver-
sas situações da vida, como na tragédia cli-
mática que estamos vivendo. Por isso, con-
tinuemos a amar e a esperançar!

Dom Aloísio Alberto Dilli                                          
Bispo de Santa Cruz do Sul

CAMINHOS DA IGREJA

Tragédia climática e prestação de contas

Ao falarmos de Jesus, damos ênfase aos 
seus atributos divinos e falamos pouco so-
bre a parte da sua sensibilidade. Em um só 
versículo, em Marcos 1.41, vemos duas ex-
pressões da sensibilidade cristã que precisa-
mos aprender: “Jesus ficou com muita pe-
na dele, tocou nele e disse: – Sim! Eu que-
ro. Você está curado”.

Marcos diz que Jesus “ficou com muita 
pena” de um leproso. O coração de Jesus 
moveu-se em favor do leproso, colocou-se 
no lugar dele e ficou triste com a sua situa-
ção. Não apenas a doença, mas a situação 
social que ela causava: exclusão e margi-
nalidade. Pesquise a condição social dos le-
prosos, sobretudo na época de Jesus, e vo-
cê verá o quanto essa doença trazia sofri-
mento além do físico.

A situação do leproso não causou re-
pulsa em Jesus, mas o levou a uma atitu-
de impensável para a sociedade da época: 
Jesus tocou no leproso. Os judeus eram ri-
gorosos com as leis cerimoniais, que di-
ziam que a pessoa que tocasse num lepro-
so ficaria impura. Jesus conhecia as leis. 
Mas ele também sabia que a Lei se cum-
pre pelo amor. Aqui frisamos que o conhe-
cimento em relação às doenças afasta a ig-
norância e nos diz o que fazer sem nos ex-
por a perigos.

Jesus não precisa tocar no leproso para 
curá-lo. Ele fez outros milagres sem pre-
cisar tocar nas pessoas e curou à distân-
cia quando foi preciso. Tocar no leproso 
foi importante para mostrar ao doente e às 
pessoas em volta o grande amor de Deus. 
O toque de Jesus tem poder e foi tão im-
portante quanto a cura em si.

Jesus não está mais fisicamente no mun-
do. Precisamos usar a nossa sensibilidade 
cristã para abraçar o próximo, nos colocar 
no lugar dele, conhecer as suas necessida-
des, orar com ele e, assim, demonstrar o 
grande amor de Deus que enviou Jesus pa-
ra viver entre nós e nos abraçar. Teremos 
o privilégio de agir como Jesus, em amor 
e sensibilidade.

Mensagem adaptada do pastor André 
Luis Bender

Cultos – Hoje, dia 7: culto na Vár-
zea (Comunidade Maria Goretti), às 19 
horas. Sábado, 8: culto no Centro (Rua 
Carlos Trein Filho, 1.244), às 18 horas; 
culto no Núcleo Concórdia (Rua São Jo-
sé, 2.456), às 18 horas. Domingo, 9: cul-
to no Cerro da Mula, às 8h30, e no Cen-
tro, às 9 horas. 

Todos são bem-vindos!

IGREJA LUTERANA

Usando a sensibilidade cristã ESPIRITISMO EM AÇÃO

Nova oportunidade

É muito comum que, diante de calamidades, 
desgraças e mortes, as pessoas se perguntem: 
“Deus existe?”, “Onde estava Deus?”. Como ele 
permitiu que isso acontecesse? Essa conversa es-
tá na roda onde as pessoas tentam entender as coi-
sas. E é muito bom que as pessoas se perguntem 
isso.  Por quê? Porque muitas vezes não queremos 
parar para entender o que está acontecendo. Só a 
tragédia nos faz parar.

O professor Michael Heller – dr. Em Filoso-
fia e Cosmologia – rejeita a ideia de que a religião 
e a ciência são contraditórias. Ele afirma: “A ci-
ência dá-nos o conhecimento, e a religião dá-nos 
o sentido”. As duas são pré-requisitos para uma 
existência decente.

Já o fotógrafo americano David LaChapelle, 
famoso por serviços prestados a multinacionais,  
declarou recentemente que: “A beleza do ser hu-
mano é prova da existência de Deus”. Lendo e ou-
vindo os depoimentos de vida de Heller e LaCha-
pelle, temos muito a pensar e aprender.

Deus existe? Sim, Ele existe na medida em 
que aceitamos a sua presença no mundo, na vida 
e na história da humanidade. Ele existe na medi-
da em que aceitamos orientar a vida pelos valo-
res da boa-nova anunciada por Jesus Cristo. Deus 
existe mesmo que não compreendamos seus mis-
térios e desígnios. Mas é Ele que está sempre jun-
to a nós para nos consolar diante de sofrimentos, 

animar pessoas para demonstrar a sua solidarie-
dade e nos orientar para que percebamos qual o 
melhor caminho a seguir para construirmos uma 
boa convivência entre as pessoas.

Mas “Onde Deus está?” Vivemos a semana do 
meio ambiente e podemos dizer que Deus está on-
de sempre esteve! Deus está no ambiente todo! Ele 
está em você, em tua família, nas ruas, em meio 
à natureza tão desrespeitada e maltratada pelo ser 
“humano”, e está visível onde nós enxergamos si-
nais visíveis de destruição e morte. Será que você 
lembra do “tempo normal”? Aquele não volta tão 
cedo. Mas, naquele tempo, Deus já te carregava no 
colo e acompanhava! E Ele continua carregando 
aos que precisam ser carregados. Mas se você po-
de, ajude-o a carregar quem sofre. Revele a beleza 
que existe em você! Graça e Paz a você!     

        
Pastor Eliézer Bublitz – IECLB

Avisos 
Domingo, dia 9: culto com unção na Comuni-

dade Evangélica Gustavo Adolfo, às 9h15; culto 
com Batismo na Comunidade Evangélica Cen-
tro, às 9h30; culto na Comunidade Evangélica de 
Rincão Del Rey, às 9h30, e culto com Ação de 
Graças e Jubileu de Confirmação com Santa Ceia 
na Comunidade Evangélica Apóstolo Pedro, às 
9h30, seguido de almoço comunitário. 

IGREJA EVANGÉLICA de Confissão Luterana no Brasil (IECLB)

“Deus existe? Onde está?” 

“Acalmou a tempestade e aquietou as on-
das.” v. 29

Na primavera de 2021, vários caçadores de 
tempestades gravaram vídeos e tiraram fotos de 
um arco-íris próximo a um tornado no Texas, 
EUA. Em um vídeo, longas hastes de trigo em 
um campo dobraram sob o poder dos ventos. Um 
arco-íris brilhante cortou o horizonte cinza e se 
curvou em direção ao tornado. Os espectadores 
em outro vídeo pararam à beira da estrada e vi-
ram o símbolo da esperança firme ao lado da nu-
vem em forma de funil.

No Salmo 107, o salmista oferece esperança 
e nos incentiva a nos voltarmos para Deus em 
tempos difíceis. Ele descreve alguns que esta-
vam no meio de uma tempestade, “cambalean-
tes” (v. 27). “Em sua aflição, clamaram ao Se-

nhor, e ele os livrou...” (v. 28).
Deus entende que Seus filhos às vezes lutam 

para ter esperança quando a vida parece uma tem-
pestade. Precisamos de lembretes de Sua fideli-
dade, especialmente quando o horizonte parece 
escuro e conturbado.

Quer nossas tempestades venham como obs-
táculos em nossa vida, como turbulência emocio-
nal ou como estresse mental, Deus pode acalmá-
las e nos guiar a um lugar de refúgio (vv. 29-30). 
Embora possamos não sentir alívio como e quan-
do preferimos, podemos confiar que Deus mante-
rá as promessas que fez nas Escrituras. Sua espe-
rança duradoura resistirá às tempestades.

Ministérios Pão Diário 
Igreja Batista Pioneira 

Um ensinamento errôneo infelizmente ainda 
perdura até nossos dias. Esse dogma foi criado no 
século 12 no concílio de Latrão, onde foi dito que 
existia um inferno, e para os pecadores que fos-
sem para esse local seria eterno.  Sendo nosso Pai 
eternamente amoroso, jamais condenaria um filho 
a uma prisão de onde nunca sairia.

O Divino Mestre nos ensinou dizendo que a pe-
na jamais seria eterna: Mateus 5:26 – Em verda-
de lhe digo que você não sairá de lá enquanto não 
pagar o último centavo. Ele também disse que tu-
do o que o Pai me dá virá a mim; e o que vem a 
mim de maneira nenhuma o lançarei fora. Porque 
eu desci do céu não para fazer a minha vontade, 
mas a vontade daquele que me enviou. E a vonta-
de do Pai, que me enviou, é esta: que nenhum de 
todos aqueles que me deu se perca, mas que o res-
suscite no último dia.                                                                                        

A lei mais justa para saldarmos nossos débitos 
adquiridos é a reencarnação, retorno à experiência 
da carne com a finalidade de reparar o mal que fi-
zemos. Sempre teremos uma nova oportunidade, 
pois a vida é eterna.                     

Infinitas oportunidades de recuperação, esse é 
o propósito da sabedoria divina em nos proporcio-
nar a reencarnação. Nós sempre teremos a opor-
tunidade de um novo recomeço a fim de corrigir 

os nossos maus pendores.
As leis de Deus são de Amor e de Justiça, ja-

mais de castigos e punições. Não têm elas o ob-
jetivo de punir ninguém, nem tampouco incenti-
var o sofrimento das pessoas. Têm, sim, como só-
lidas propostas, oferecer oportunidades para que 
possamos, mediante nossos esforços, reparar os 
erros cometidos.                                                                                                                    

Eis que Pedro, um dos que estavam com Je-
sus, estendendo a mão, puxou a espada e ferindo 
o servo do sumo sacerdote, decepou-lhe uma das 
orelhas. Mas Jesus lhe ordenou: “Embainha a tua 
espada; pois todos os que lançam mão da espa-
da pela espada morrerão!” Essa é a lei do retorno.                                    
Vemos aí Jesus ensinando a lei de justiça, corri-
gindo a quem infringiu a lei.

Convém a nós todos estudarmos cada vez mais, 
procurando a observância de todas as leis, onde o 
amor comanda. Dessa forma, vamos ficando livres 
dos sofrimentos, das correções e dos atritos que nos 
fazem sofrer. Agora mais conscientes e amadure-
cidos nos ensinamentos do mestre, temos a nobre 
missão de ensinar nossos irmãos a serem bons e 
praticarem o bem, e assim sermos todos merece-
dores de participar do planeta regenerado.

H. C. Heine
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HOMENAGEM E CONVITE PARA MISSA

DE 7º DIA E 23º ANO DE FALECIMENTO

convidam para a missa que será celebrada, sábado, dia 8/6/2024, às 
18h30, na Igreja São José.
Agradecem à Clínica Geriátrica Lar Santa Teresinha, ao Coral Santa 
Cecília e Coral Cruzeiro do Sul, à Funerária Halmenschalger, à Diretoria 
do cemitério Agnes, aos Padres Milton e Zé Renato, e a todos os amigos 
e parentes pelo apoio e carinho.

Lizete Maria Eidt

Os filhos Maiquel Pedro Eidt e família, Cassiana Maria Eidt e família, 
neto Miguel Fleck Barrozo Eidt. Irmãos e cunhados: Armênia, Edelka, 
Narciso (IM), Irineu, Marlisa (IM), Jair Telmo, Germano e Rosemarie 
e demais familiares de

“Os ventos que às vezes tiram algo que amamos são os mesmos que nos 
trazem algo que aprendemos a amar. . . Por isso, não devemos chorar 
pelo que foi tirado, e sim aprender a amar o que nos foi dado. . . Tudo 
aquilo que é realmente nosso, nunca se vai para sempre!”

* 21/3/1953 † 30/5/2024 * 31/5/1955 † 4/3/2001

João Pedro Eidt

PUBLICAÇÃO LEGAL

ANÚNCIOS FÚNEBRES

CONVITE PARA MISSA 

DE 7º DIA DE FALECIMENTO

que será celebrada hoje, dia 7/6/2024, às 
14h30, na Capela Mãe de Deus, na BR 471, 
antigo Santuário de Schoenstatt.

Benedito Bicca Pires

A Associação Mãe e Rainha convida para 
a missa de 7º dia de

CONVITE PARA MISSA DE 6 MESES DE FALECIMENTO

Sinval Henrique 
dos Santos

Esposa Cilda Dos Santos, filhos Jacson, 
Janderson e Jeferson e netos Melissa e Ra-
fael de

convidam para missa de 6º mês de falecimen-
to que será celebrada domingo, dia 9/6/2024, 
na Igreja Espírito Santo.

Hoje faz 6 meses que você partiu, e viemos 
aqui para te homenagear, falar de nossa 
gratidão e carinho que temos a ti. Você foi 
um guerreiro em toda tua trajetória, um pai 
exemplar, um avô cuidadoso um marido fiel 
e inspiração para todos nós.

Que Deus te guie até a Eternidade e que você continue nos guiando 
aí de cima. 

Com carinho da tua família que te ama.

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Santa Cruz do Sul-RS, torna público as seguintes licitações: 
Pregão Eletrônico nº 068/24 – Contratação de empresa para serviços de impressão e 
diagramação do material para aplicação do programa SEJA que compõe o Pacto pela Paz. 
DATA: 24/06/24. Recebimento/abertura das propostas: até às 08h15. Início da disputa: às 
08h30.
Pregão Eletrônico nº 080/24 - RP serviços de limpeza de áreas verdes (corte de grama 
e roçada). DATA: 24/06/24. Recebimento/abertura das propostas: até as 14h00. Início da 
disputa: às 14h15.
Pregão Eletrônico nº 086/24 – RP para futuras aquisições parceladas de mudas de plantas 
e materiais para jardinagem e bombas submersas químicos.DATA:24/06/24. Recebimento/
abertura das propostas: até às 08h15. Início da disputa: às 08h30.
Pregão Eletrônico nº 088/24 – RP Locação de banheiros químicos. DATA: 24/06/24. 
Recebimento/abertua das propostas: até às 08h15. Abertura: às 08h30.
-Editais disponíveis nos sites www.santacruz.rs.gov.br e www.pregaobanrisul.com.br. Inf.: 
(51) 3690-4148, e-mail: licitacao@santacruz.rs.gov.br.

ADENDO AO EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO Nº 034/2024 
O Município de Santa Cruz do Sul - RS torna público, aos interessados, que foram 
efetuadas alterações no Edital do Pregão supracitado, que trata do REGISTRO DE 
PREÇOS para  Transporte Terrestre de Passageiros conforme segue: 1. Ficam excluídos 
os itens 8.2.3 a 8.2.3.6 do CAP. VIII do Edital. 2. Devido à alteração, redesigna-se as 
datas: a) Recebimento/abertura das propostas: até as 08:30 horas do dia 24/06/2024; b) 
Início da sessão de disputa dos preços: as 08:45 horas do dia 24/06/2024. 3. As demais 

CONTRAVENÇÃO

BM volta a apreender 
caça-níqueis em bingo
Cristiano Silva

cristiano@gazetadosul.com.br

J
á é comum. De tempos em 
tempos, um bingo clandes-
tino instalado na Rua Fer-

nando Abbot, no centro de San-
ta Cruz do Sul, é alvo de abor-
dagens da Brigada Militar (BM). 
Ontem, em mais uma ação no es-
tabelecimento que fica nas pro-
ximidades do Hospital Santa 
Cruz (HSC), uma grande quan-
tidade de máquinas caça-níqueis, 
CPUs de computadores, cedulei-
ras e outros objetos foram apre-
endidos.

Cerca de 20 pessoas estavam 

no local quando a guarnição che-
gou. A operação do 23º Batalhão 
de Polícia Militar (23º BPM) tem 
como objetivo mitigar jogos de 
contravenção e foi desencadeada 
após denúncias. Aqueles que es-
tavam jogando e as pessoas que 
se apresentaram como responsá-
veis pelo ponto assinaram um ter-
mo circunstanciado. Diante dis-
so, comprometeram-se a cumprir 
alguns atos perante a Justiça. 

Todo o material utilizado na 
atividade foi levado em uma van 
da BM para a sede do 23º BPM, 
onde ficará à disposição da Justi-
ça. Os nomes das pessoas envol-
vidas foram mantidos em sigilo.

Material apreendido ficará à disposição da Justiça. Ponto já foi alvo de outras operações

EM SÃO  PAULO

Xalingo leva 
produtos para 
feira dedicada 
ao autismo

A Xalingo Brinquedos partici-
pará da ExpoTEA – Feira Inter-
nacional sobre o Autismo com 
sua linha Desenvolvimento, ex-
pondo itens para crianças autis-
tas, com dislexia, transtorno de 
déficit de atenção e hiperativi-
dade (TDAH) e transtorno de dé-
ficit de atenção (TDA). O even-
to ocorrerá entre hoje e domin-
go, no Expo Center Norte, em 
São Paulo. 

Serão realizados workshops e 
painéis de discussão relacionados 
ao transtorno do espectro autis-
ta (TEA). O público também te-
rá oportunidade de prestigiar pa-
lestras e outras ações especiais. A 
ExpoTEA ainda vai contar com 
uma área para produtos e servi-
ços, como terapias e recursos tec-
nológicos. 

No mês em que se comemora 
o Dia do Orgulho Autista, cele-
brado em 18 de junho, a Xalingo 
mantém o seu compromisso com 
o público infantil. Criada com o 
auxílio de pedagogos e profes-
sores, a linha Desenvolvimen-
to apresenta novos itens que es-
timulam a atenção, a concentra-
ção, o foco e a memória. 

Para facilitar a identificação, 
as embalagens dos produtos têm 
o símbolo do laço com estampa 
de quebra-cabeça – o mesmo uti-
lizado em serviços públicos e em 
campanhas de conscientização. 
Todos os brinquedos são produzi-
dos com madeira reflorestada.

Para saber
O Bingo das Emoções Divertida 

Mente possui 30 peças em madeira, 
uma sacolinha e 80 fichas de plásti-
co de diversas cores. Indicado para 
crianças a partir de 3 anos, o produ-
to traz a magia dos personagens icô-
nicos do filme. Com ele, crianças e 
adultos podem identificar e repre-
sentar diferentes sentimentos en-
quanto avançam pelo tabuleiro. 

Recomendado para crianças a 
partir dos 3 anos, o jogo Separação 
de Cores e Formas Turma da Mônica 
desenvolve o pensamento lógico, a 
coordenação motora e o reconheci-
mento de cores. Com o jogo, os pe-
quenos também aprendem a con-
tar, a agrupar e a comparar. 

Já o Aprendendo as Horas Patru-
lha Canina é um quebra-cabeças de 
encaixe em formato de relógio com 
foco no aprendizado das horas, dos 
números, cores, quantidades e for-
mas geométricas. A linha também 
conta com Painel de Atividades, Me-
mória Sombras e Formas, ABC Mon-
tando Palavras, Sequência Lógica das 
Formas, Quadro Para Colorir Pixel Art 
e Quebra-Cabeça de Expressões. 

C
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CAIXAS DE ABELHAS

O Sicredi Vale do Rio Pardo vai entregar hoje 286 caixas de 
abelhas para a Cooperativa de Apicultores Familiares do Brasil 
(Copromel) e para a associação local de apicultores. O ato será re-
alizado às 9 horas, na sede da Copromel, em Linha Santa Cruz.

O projeto teve investimento de R$ 40 mil e vai contemplar ini-
cialmente 23 produtores. Dados da Copromel apontam que a en-
chente afetou diretamente 700 colônias, prejudicando a polini-
zação e resultados da coleta do mel, além da perda de outros in-
sumos que as abelhas proporcionam.

COMBATE À DESINFORMAÇÃO

O Supremo Tribunal Federal (STF) firmou ontem um acor-
do com as principais plataformas que operam redes sociais para 
combater a desinformação na internet. Com a medida, as empre-
sas YouTube, Meta (Facebook, Instagram e WhatsApp), Google, 
Microsoft, Kwai e TikTok se comprometem a promover ações 
educativas e de conscientização sobre os efeitos negativos da pro-
dução de desinformação. O presidente do STF, ministro Luís Ro-
berto Barroso, disse que a liberdade de expressão precisa ser pro-
tegida, mas as notícias falsas, os discursos de ódio e os ataques à 
democracia devem ser combatidos. (Agência Brasil)
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ÁRIES (21/3 a 20/4)
As responsabilidades se impõem sobre a di-
versão, e você talvez tenha que dar priorida-
de aos deveres. Dificuldade de comunicação 
e possível desagrado com as pessoas.

TOURO (21/4 a 20/5)
A displicência na lida com dinheiro pode fi-
car evidente em um dia como hoje. Momen-
to para colocar seu esforço nas atividades 
produtivas e empreendimentos.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Momento favorável para organizar seus afe-
tos, desejos e interesses de momento. Mas 
para isso é preciso aceitar lidar com as limi-
tações que se fazem presentes.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Aspectos sutis de sua sensibilidade precisam 
ser colocados em cena e respeitados nas re-
lações afetivas e pessoais. Não se iniba tanto 
assim diante da presença das pessoas.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Em sua rotina, incorpore mais do convívio 
com amigos e de atividades que lhe sejam 
divertidas, embora possam ser produtivas 
também. Procure engrandecer sua rotina.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
A correta proporção entre cumprimento do 
dever e criatividade é o ponto melhor para 
que seu trabalho se desenvolva. E assim tam-
bém o é com o relacionamento amoroso.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Na vida cultural e intelectual, suas aprecia-
ções precisam ser mais bem elaboradas para 
ganhar consistência. Se os pensamentos não 
tiverem boa base, isso será evidente.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Os relacionamentos estão difíceis, pois ne-
nhum dos dois quer ceder nem abrir espaço 
para o outro. Momento para empurrar para 
fora o que não quer e não aceita mais.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
O conforto material e o ambiente pessoal es-
tão hoje sob restrições. Seu modo de pensar 
está bastante idealista e visionário. Portan-
to, é preciso dar a ele forma mais concreta.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Momento de muito trabalho e esforço. Lem-
bre-se de acrescentar algo de sua criação, al-
go pessoal naquilo que está fazendo. É as-
sim que seus trabalhos lhe trarão satisfação.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
Bom momento para a criação artística e as 
atividades de comunicação. Dia de estímulo 
forte para o romantismo, embora os senti-
mentos possam estar contidos e tímidos.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Mudanças acontecem em seu lar e nas re-
lações familiares. Hoje é preciso se esforçar 
para colaborar com elas. Bom impulso nos 
empreendimentos pessoais.
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Para usufruir do seu desconto ligue 51 3715-7901 ou 
venha até a Casa de Clientes Gazeta e retire seu cupom.

PARABÉNS, ASSINANTE COMPLETO GAZETA DO SUL!

no mês do seu aniversário, você tem 50% de desconto, 
na churrascaria centenário.

.
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Fone: 2107 4922
Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia). 

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

CINE SANTA CRUZ
Fone: 3902 6106

Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia).

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

Com o Clube do Assinante Gazeta você garante                                        

50% de desconto às segundas, terças, quintas e sextas-feiras,                               

não cumulativo com outras promoções.

Obs.: A Gazeta não se responsabiliza por conceitos emitidos por colunistas e articulistas, que são expressão individual de pontos de vista, respeitando-se a diversidade destes.
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André Luís Jungblut

Gestão Executiva
Jones Alei da Silva
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- Fora do perímetro urbano de Santa Cruz 
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NOS CINEMAS

PROGRAMAÇÃO DE 6/6 A 12/6

BAD BOYS: ATÉ O FIM (ESTREIA) 
De Adil El Arbi e Bilail Fallah. EUA, 2024.
Com Will Smith e Martin Lawrence.
Gênero: ação, comédia.
Classificação indicativa: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 19 horas 
(2D, dublado); e 21h15 (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 1: 19 horas 
(2D, dublado); e 21h20 (2D, legendado).

OS OBSERVADORES (ESTREIA) 
De Ishana Shyamalan. EUA, 2024.
Com Georgina Campbell e Dakota Fanning.
Gênero: fantasia, terror, suspense.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 19h30 
(2D, dublado); e 21h30 (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 2: 17h20 
(2D, dublado); e 19h10 (2D, legendado).

IMACULADA 
De Michael Mohan. EUA, 2024.
Com Sydney Sweeney e Simona Tabasco.
Gênero: terror, mistério.
Classificação indicativa: 18 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 17h45 (2D, dubl.).
Cine Max Brasil – Sala 2: 14 horas (2D, dubl.).

OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 1 
De Renny Harlin. EUA, 2024.
Com Madelaine Petsch e Rachel Shenton.
Gênero: terror, suspense. Class.: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 16h (2D, dubl.).
Cine Max Brasil – Sala 2: 15h40 (2D, dubl.).

FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX  
De George Miller. EUA, 2024.
Com Chris Hemsworth e Anna Taylor-Joy.
Gênero: ação, ficção científica. Class.: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 14h15 (2D, dubl.).
Cine Max Brasil – Sala 1: 16h20 (2D, dubl.).

AMIGOS IMAGINÁRIOS 
De John Krasinski. EUA, 2024.
Gênero: infantil, comédia. Class.: 12 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 14 horas (2D, dubl.).

PLANETA DOS MACACOS: O REINADO 
De Wes Ball. EUA, 2024. Com Owen 
Teague e Freya Allan. Class.: 13 anos.
Cine Max Brasil – Sala 2: 21h10 (2D, dubl.).

GARFIELD: FORA DE CASA 
De Mark Dindal. EUA, 2024. Class.: livre.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 17h (3D, dubl.).



O livro do Vida Nova
A 

Casa de Clientes da Ga-
zeta registrou intensa 
movimentação no final 

da tarde da quarta-feira passa-
da, quando amigos de várias 
áreas e familiares estiveram 
prestigiando o lançamento 
do livro Vida Nova – A histó-
ria do Sanatório Kaempf, pe-
la Editora Gazeta, de autoria 
de José Alberto Wenzel. En-
tre as muitas presenças, viam-
se a prefeita de Santa Cruz do 
Sul, Helena Hermany; o pre-
sidente da Câmara de Verea-
dores, Gerson Trevisan; o di-
retor-presidente da Gazeta 
Grupo de Comunicações, An-
dré Luís Jungblut; o gestor de 
conteúdo e multimídia e presi-
dente da Academia de Letras 
de Santa Cruz do Sul, Romar 
Beling; o gestor executivo Jo-
nes Alei da Silva, que faz par-
te da família Kaempf, que lá 
esteve com seus representan-
te Ivo Kaempf e sua filha Si-
nara, as manas Iovanka Ka-
empf e Gilka Kaempf da Sil-
va, os filhos Guilherme Ka-
empf da Silva e Eduardo Ka-
empf da Silva, e neto Gustavo 
Abeling e Iovanka Kaempf, 
Lisanka Kaempf e Renato Ka-
empf Oliveira, e o psiquiatra 
Paulo Oleksiuk, que também 
foi ligado ao Vida Nova.

ZONA FRANCA

Em Brasília
Aprovado em 5º lugar, toma posse hoje, 
em Brasília-DF, no cargo de procurador 
da Fazenda Nacional, o ex-aluno do 
Colégio Marista São Luís Vinícius De Marco 
Medina. A solenidade será prestigiada pelos 
orgulhosos pais, Rosangela e Júlio Cesar 
Meira Medina, pela irmã Juliana, que mora 
em Goiânia, e pela namorada Laura. 

É hoje!
A 13ª edição do chá beneficente da 
Aapecan - Associação de Apoio a Pessoas 
com Câncer acontece hoje com retirada 
dos pedidos na sede da entidade, rua 
Dorval Martins, 197, no Bairro Ana Nery, 
entre as 13h30 e 16h. Os doces e salgados 
serão preparados pela  apoiadora Cucas 
da Rosana, e os sachês de chá são da 
Madrugada Alimentos.

O melhor do jazz
Com ingressos esgotados, nas noites              
de hoje e de amanhã, o esperado                      
Brás Jazz apresentará quatro ótimas 
atrações do jazz sulino, vindas de Porto 
Alegre e Caxias do Sul.

A Comunidade Santo Inácio anuncia hoje mais 
uma edição do seu famoso Festival de Cucas, 
Pães, Rocamboles e Pastéis e amanhã gali-
nhada, tanto presencial como drive-thru, das 
11 às 13h.

Iniciou ontem e segue até amanhã o Brechó 
Solidário Empodera, no Shopping Germânia.

Devido às enchentes, o espetáculo do Star 
Beatles, no Teatro Mauá, foi transferido para o 
dia 19 de julho.

Pelotas anuncia sua 30ª Fenadoce em novo 
período. Será de 17 de julho a 4 de agosto.

 Vem aí a 1ª Pastelada da Império da Zona Norte.  
Encomendas até amanhã e retirada na próxima 
segunda-feira, das 18 às 22h, na Rua José do 
Patrocínio, 200, no Bairro Senai. Sabores: carne, 
frango e chocolate.

A Festa do Padroeiro São João Batista será re-
alizada no próximo dia 21, com missa às 18h15 
na Catedral São João e jantar logo depois, no 
Centro Comunitário da Catedral.

1Michael Schneider, Isolange Nichterwitz, Yasmin Pei-
xoto, Édina Franceschet, de Sobradinho, Ivo G. Horn, 

Josette Beti Meinhardt, em Barcelona, Ana Luiza Ra-
buske, Daniela Garcia Martin, a cantora e professor de 
canto Lívia Luz, Neiva Alexandrino, Claudio Mahlmann 
e Ademar Antunes da Costa estreiam idade nova hoje.

2A cantora Bea Dummer arrasou com seu espetcular 
show na quarta-feira passada no teatro Mauá, que mar-

cou o pré-lançamento do álbum No Roots.

DOIS TOQUES

Não guarde 
nada para 

uma ocasião 
especial. Ocasião 
especial é cada dia 
que se vive.
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Sônia Marli Kessler Kist, Gerson Trevisan, Lissi 
Bender e Eliceu Werner Scherer

Nadila Konzen, Helinton Pedro de Sousa e Juliana 
da Costa

Guilherme Kaempf da Silva, Eduardo Kaempf da 
Silva, Iovanka Kaempf e Gilka Kaempf da Silva

Cynara Kaempf, Ivo Kaempf e Jones Alei da SilvaAline Fröhlich Wenzel Betina Fröhlich Rabuske

Romar BelingIvo Kaempf, André Luís Jungblut, Helena Hermany, Vera e José Alberto Wenzel e Paulo Oleksiuk
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ANDRÉ GUEDES

O zagueiro tricolor sempre foi 
muito criticado por excesso 
de cartões amarelos, faltas 
duras e alguns dizendo que 
o argentino não era mais o 
mesmo. Desde o ano passado, 
o Grêmio vem com problemas 
sérios de marcação no meio-
campo e, por isso, o gringo 
saía do seu lugar em um ato, 
por muitas vezes, desesperado 
para combater as jogadas. 
A atuação diante do 
Huachipato foi emblemática e 
sinônimo do que é ser Grêmio. 
Sua foto com o uniforme, 
que era branco antes do 
jogo, servirá como capa, 
uma ilustração sobre o que 
representa jogar no Grêmio.

● ● ●

LOTAÇÃO – O Grêmio 
vendeu praticamente todos 
os ingressos para o confronto 
diante do Estudiantes no 
Couto Pereira e, assim, vai 
embalado para ser primeiro 
do grupo. Alguns torcedores 
dividem opiniões em relação 
a ser primeiro ou segundo 
na chave para, teoricamente, 
escolher adversário mais fraco.
Tem que ficar em primeiro, 
pois a Libertadores, a partir de 
agora, será difícil para todos 
e o Tricolor não pode escolher 
adversário. Renato Portaluppi 
está correto quando afirma que 
quer ser primeiro na chave.

● ● ●

INCOMPETENTES – A 
Conmebol premia quem vai 
mal na Libertadores e, na 
Sul-Americana, os melhores 
terceiros terão uma chance 
de disputar, em duas partidas, 
quem permanece no torneio. 
Em um calendário apertado 
e com poucas datas, a 
entidade premia os que não 
classificaram. Vencendo o 
Delfín, o Inter terá a chance 
de ficar na Sul-americana, 
pois não teve competência de 
avançar direto em um grupo 
fraquíssimo, que contava ainda 
com Belgrano e Tomayapo.

● ● ●

AVENIDA – O Periquito vai 
para o seu primeiro confronto 
fora, diante do Concórdia, em 
Sanata Catarina. Mesmo fora, 
tem de pensar em vitória.

Kannemann

Jogo contra o 

Concórdia, válido 

pela sétima rodada 

do Grupo A8, está 

marcado para amanhã, 

em Santa Catarina

João Cléber Caramez

joao.caramez@gaz.com.br

O 
Avenida viajou ontem 
para o Oeste catarinen-
se. Amanhã, enfrentará o 

Concórdia no município homôni-
mo de aproximadamente 80 mil 
habitantes. A partida no Estádio 
Domingos Lima terá início às 16 

● HOJE
9h30 – Tênis: Roland Garros/Semifinal 
Masculina – ESPN2/Star+
10h30 – Ciclismo: Critérium du Dalphiné  
ESPN3/Star+
11h50 – Vôlei: Liga das Nações masculina  
Cuba x Itália – Sportv 2
14h30 – Fórmula 1: GP do Canadá/Primeiro 
treino livre – Band Sports
15h – Golfe: PGA Tour: The Memorial 
Tournament – ESPN3/Star+
15h45 – Futebol: Amistoso Inglaterra x Islândia 
– Sportv; Alemanha x Grécia – ESPN/Star+; 
Polônia x Ucrânia – ESPN4/Star+
17h30 – Vôlei: Liga das Nações masculina  
França x Holanda – Sportv 2
18h – Beach Tennis: BT 400: Amazonia Open 
ESPN4/Star+
18h – Fórmula 1: GP do Canadá/Segundo 
treino livre – Band Sports
19h – Brasileiro B: Coritiba x Ituano – Premiere 
e Sportv
19h15 – Rugby: Super Rugby Américas  
Pampas x Peñarol – ESPN3/Star+
20h – MLB: Chicago Cubs x Cincinnati Reds 
ESPN2/Star+
21h – Vôlei: Liga das Nações masculina 
Estados Unidos x Sérvia – Sportv 2
21h – Futebol: Brasileiro feminino/Flamengo x 
Grêmio – Sportv
21h – Brasileiro B: Novorizontino x Santos  
Premiere e TV Brasil
21h30 – Rugby: Super Rugby Américas 
Dogos XV x Yacaré –ESPN3/Star+
*Programação fornecida pelas emissoras e sujeita a 
alterações

●● HOJHOJEE

NA TELA

A versatilidade adquirida na 
Europa, onde atua há três tem-
poradas pelo Porto, é o trunfo de 
Pepê para conseguir uma vaga 
de titular com o técnico Dorival 
Júnior na Seleção Brasileira. Em 
Orlando, nos Estados Unidos, on-
de o time nacional se prepara pa-
ra dois amistosos e a disputa da 
Copa América, o ex-jogador do 
Grêmio comentou a expectativa 
para os próximos dias.

“Jogar em várias posições 
permite que a gente consiga ter 
uma leitura toda diferente. Nesta 
temporada, joguei até mais par-
tidas como meia. Fui feliz tam-
bém. Se o Dorival precisar, eu 
estou disponível”, ressaltou Pe-
pê. Após 46 jogos, ele foi o atle-
ta com mais atuações pela equi-
pe portuguesa na última tempo-
rada. Desempenhou todas as fun-
ções no ataque, jogou como meia 
e até como lateral nos dois lados 
do campo.

Pepê mostrou satisfação pe-
lo fato de o Porto ter três repre-
sentantes na Seleção Brasileira. 
Wendell e Evanílson são outros 
convocados. “Isso é muito gra-
tificante. Mostra que lá em Por-
tugal também todos nós estamos 
sendo vistos. Isso nos dá uma 
tranquilidade a mais para fazer o 
trabalho pelo Porto”, disse Pepê, 
que prevê uma disputa com Lu-
cas Paquetá na armação das jo-
gadas brasileiras.

“Acho que jogando como 
meia, um médio,  tive uma evo-
lução muito grande naquilo que 
é jogar por dentro. Tive muito 
crescimento nisso”, disse Pepê, 
de 26 anos, que soma quatro cam-
peonatos gaúchos (2018, 19, 20 e 
21), um Campeonato Português 
(21/22), duas Taças de Portugal 
(21/22 e 22/23), uma Supertaça 
(22) e uma Taça da Liga de Por-
tugal (23). Com a camisa do Por-
to, Pepê marcou 18 gols e distri-

O Internacional voltou aos 
gramados, 30 dias após as en-
chentes que causaram muitos 
estragos e deixaram milhares de 
desabrigados no Estado, contra o 
Belgrano na Arena Barueri (SP). 
Nessa ocasião, em jogo da Copa 
Sul-Americana, a equipe usou 
um uniforme especial, simulando 
sujeira de lama para ressaltar mar-
cas da enchente. Ontem, o clube 
iniciou leilão desse uniforme es-
pecial para angariar recursos pa-
ra o povo gaúcho.

O leilão se encerrará no dia 11 
e 100% do lucro será destinado 
a ajudar as vítimas do Rio Gran-
de do Sul. O maior valor alcan-
çado nos lances será considera-
do o vencedor.

Os interessados em enviar um 
lance e ajudar terão de se regis-
trar na MatchWornShirt, plata-
forma online que já realizou lei-
lões em prol do Rio Grande do 
Sul e com parceria com diversos 
clubes como Real Madrid, Man-
chester e Chelsea. Há um link na 
página oficial do Inter que destina 
as pessoas para o perfil do leilão.

MARCAS DE ENCHENTE

Internacional inicia 
leilão em prol da 
população gaúcha

buiu 23 assistências.
A seleção viajou ontem  para 

College Station, no Texas, onde 
vai disputar amistoso com o Mé-
xico amanhã, a partir das 22h30, 
como preparação para a disputa 
da Copa América. 

AVENIDA

Atividade final hoje

SELEÇÃO BRASILEIRA

Pepê quer usar a versatilidade como trunfo

horas e será válida pela sétima ro-
dada do Grupo A8 da Série D do 
Campeonato Brasileiro.

O Concórdia é o líder com 
11 pontos após cinco jogos. Em 
dois compromissos realizados, o 
Avenida somou um ponto. Para o 
duelo, o técnico Wiliam Campos 
terá o grupo praticamente com-
pleto. Ele terá o volante Bruno 
Camilo à disposição e pode ser 
novidade na escalação. A única 
baixa é o zagueiro Rafael Goia-
no, que se recupera de uma cirur-
gia de hérnia de disco.

O treinador vai comandar 
mais um treino, já em Santa Ca-
tarina, hoje. Campos aproveitou 
a semana para ajustar detalhes e 

vai definir a escalação neste úl-
timo trabalho com os atletas. A 
provável formação terá Rafael 
Pin; Celsinho, Bruno Jesus, Dar-
lan e César Nunes; Elias Telles, 
Bruno Camilo e Carlos Alberto; 
Maikon Aquino, Branquinho e 
Flávio Torres.

O centroavante Flávio Torres, 
autor de um gol na competição 
nacional, está motivado para o 
enfrentamento fora de casa. “Vai 
ser um jogo difícil, mas não te-
mos adversário fácil para enfren-
tar. Estamos preparados e jogare-
mos para ganhar. Quem quiser al-
cançar grandes objetivos precisa 
estar focado em vencer”, salien-
tou o atleta alviverde.

Pepê projeta disputa com Lucas Paquetá
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Elenco do Periquito trabalhou nos Eucaliptos nesta semana e viajou ontem para o oeste catarinense, onde fará o último treino hoje

Excursão colorada
O Consulado do Internacional 

em Santa Cruz leva torcedores da 
região ao jogo contra o Delfín ama-
nhã, às 21h30, no Alfredo Jaconi, em 
Caxias do Sul. Saída em frente ao 
Parque da Oktoberfest às 16 horas. 
Passagem a R$ 70,00. Inscrições e 
outras informações com Ruben Ha-
as pelo telefone (51) 99915 3848. 
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A seleção brasileira masculi-
na de vôlei faturou a segunda vi-
tória consecutiva na Liga das Na-
ções na madrugada de ontem, em 
Fukuoka, no Japão. Os comanda-
dos de Bernardinho superaram o 
Irã por 3 sets a 1, com parciais de 
25 a 19, 22 a 25, 25 a 16 e 25 a 
23, o que trouxe tranquilidade ao 
técnico e à equipe.

“O time iniciou bem. Estava 
bem no saque, colocando pres-
são no Irã. No segundo set, tive-
mos algumas falhas contra um 
time que jogava solto, sem tanta 
responsabilidade. Dominamos o 
terceiro set e no quarto voltamos 
a errar um pouco, e eles também 
tiveram méritos”, avaliou o trei-
nador. “Mas o importante foi a 
vitória, mais uma para continu-
ar perseguindo o nosso primei-
ro objetivo da temporada, que é 
classificar para a fase final, na 
Polônia.”

Para o segundo confronto des-
ta segunda semana, o treinador 
promoveu mudanças na escala-
ção. Ele poupou Darlan e Flávio 
e formou o time com Cachopa, 
Alan Souza, Lucão, Isac, Leal, 
Lucarelli e Thalles. O levanta-

A Uefa anunciou ontem que a 
cerimônia da Bola de Ouro será 
realizada em Paris no dia 28 de 
outubro. No masculino, o atacan-
te brasileiro Vinícius Júnior, do 
Real Madrid, é apontado como 
grande favorito para ser eleito, 
enquanto no feminino a disputa 
deverá ser acirrada entre as espa-
nholas Aitana Bonmatí e Alèxia 
Putellas, do Barcelona.

As nomeações serão anuncia-
das em 4 de setembro, permitindo 
que os eleitores levem em consi-

deração as atuações na Euroco-
pa e na Copa América no futebol 
masculino e os Jogos Olímpicos 
de Paris no futebol feminino.

Campeões como Vinícius Jú-
nior pelo Real Madrid na Liga 
dos Campeões, Jude Bellingham 
e Toni Kroos têm potencial para 
receber muitos votos. 

A revista mensal France Foot-
ball apresentou pela primeira vez 
a Bola de Ouro masculina em 
1956 e acrescentou um prêmio 
feminino em 2018. A Uefa é ago-

ra parceira da revista para ajudar 
a divulgar o evento e organizar a 
cerimônia em um teatro no cen-
tro de Paris.

Lionel Messi e Bonmatí ga-
nharam os prêmios de melhor jo-
gador no ano passado. Os novos 
prêmios para a temporada 2023-
24 incluem melhor técnico mas-
culino e feminino. A última vez 
que o futebol brasileiro teve um  
vencedor da Bola de Ouro foi em 
2007, com Kaká, superando Mes-
si e Cristiano Ronaldo.

A Federação Internacional de 
Automobilismo (FIA) divulgou 
ontem as primeiras imagens do 
que deve ser o futuro carro da 
Fórmula 1, a partir de 2026. Da-
qui a dois anos, os monopostos 
vão passar por grande transfor-
mação em suas unidades de po-
tência, com combustível 100% 
sustentável e estrutura menor, en-
tre diversas mudanças.

As imagens divulgadas pela 
FIA mostram um carro genéri-
co, azul escuro, e com o logo da 
entidade estampado em diferen-
tes partes do monoposto. Visu-
almente, o veículo segue o mes-
mo formato dos modelos atuais, 
porém com medidas reduzidas. 
Na prática, os carros serão me-
nores a partir de 2026, com 20 
centímetros a menos de compri-
mento e 10 centímetros a menos 
de largura. Serão ainda 30 quilos 
mais leves.

Segundo a FIA, os carros se-
rão “mais competitivos, mais se-
guros e terão um futuro mais sus-
tentável”. A parte da sustentabi-
lidade se deve aos novos com-
bustíveis, finalizando uma tran-
sição que acontece desde os úl-
timos anos. O novo combustível 
vai exigir motores diferentes. 

Conforme a FIA, os motores se-
rão “os mais eficientes do mun-
do, com quase 300% mais ener-
gia da bateria”. A entidade prevê 
que a energia das novas unidades 
de potência será mais equilibrada 
entre suas fontes, de combustão 
interna e de eletricidade.

Para aproveitar melhor a no-
va fonte, os carros terão uma ae-
rodinâmica um pouco diferente, 
mais ativa, na visão da FIA, pa-
ra atender aos requisitos de ges-
tão de energia.

Para a federação, as mudan-
ças integram o conceito de carro 
ágil, que seria a grande missão 
da F-1 nos Regulamentos Téc-
nicos que passarão a valer a par-
tir de 2026. Isso tornaria as corri-
das mais disputadas. A FIA prevê 
maiores oportunidades de ultra-
passagem por meio de um novo 
sistema, que garantiria mais dis-
tribuição de energia elétrica para 
o carro que vem logo atrás.

Além disso, os carros teriam 
maior segurança através de es-
truturas mais fortes e testes ain-
da mais exigentes. Todas essas 
modificações terão que ser apro-
vadas pelo Conselho Mundial de 
Automobilismo, marcado para o 
dia 28 deste mês.

Com casa cheia no Couto Pe-
reira amanhã, a partir das 19 ho-
ras, o Grêmio deverá ter pelo me-
nos uma mudança no time titular 
em relação aos dois últimos jogos 
na Libertadores, que foram com 
vitórias sobre The Strongest (4 a 
0) e Huachipato (1 a 0). O receio 
da comissão técnica é com even-
tual suspensão por terceiro cartão 
no primeiro jogo das oitavas de 
final da competição.

E quem corre esse risco é o 
meia Cristaldo, que está pendu-
rado com dois amarelos e pode fi-
car de fora da ida do mata-mata 
se levar mais um. Como os car-
tões não são zerados na próxima 
fase, o técnico Renato Portaluppi 
cogita deixar o argentino ausente 
na equipe por esse motivo.

Se não utilizar Cristaldo, Re-
nato tem a opção de escalar Na-

than ou fazer um meio-campo 
com três volantes. Nesse caso, a 
escalação teria Marchesín; João 
Pedro, Rodrigo Ely, Kannemann, 
Reinaldo; Dodi, Pepê, Nathan 
ou Du Queiroz; Galdino, Diego 
Costa e Soteldo.

Após vencer o Huachipato 
com gol de Diego Costa, no Chi-
le, o Tricolor garantiu a sua tão 
sonhada vaga nas oitavas de final 
da Libertadores. Mas ainda de-
pende do jogo contra o Estudian-
tes para saber o seu caminho.  

Se ganhar ou empatar por dois 
ou mais gols, termina em primei-
ro na chave e pegará o Peñarol, 
podendo realizar o segundo jogo 
no Brasil. Do contrário, ficará em 
segundo do grupo C e vai enfren-
tar o atual campeão, Fluminense, 
com decisão no Rio de Janeiro. 
As oitavas serão em agosto.

dor Bruninho está fora desta se-
mana por causa de lesão mus-
cular. O destaque da partida foi 
Alan, maior pontuador do time, 
com 20.

Para o jogo seguinte, contra a 
Eslovênia, às 3h30 de hoje (pe-
lo horário de Brasília), o treina-
dor projeta mais novidades. “Se-
rão três jogos em dias seguidos e 
é impossível jogar os três com a 
mesma formação. Temos que ro-

dar o time. A partir de agora, já 
começamos a pensar na Eslovê-
nia. É um time que está invicto, 
vem jogando muito bem e vai se 
classificar para os Jogos Olímpi-
cos”, disse Bernardinho. 

A seleção eslovena é a única 
invicta até o momento. Lidera 
a classificação com 13 pontos, 
enquanto o Brasil, que já per-
deu duas, figura na quinta colo-
cação, com 12. 

GRÊMIO

Cristaldo pode ser preservado amanhã

Jogador está pendurado com dois cartões

VÔLEI MASCULINO

Brasil derrota o Irã na Liga das Nações

Seleção encontrou difculdades, mas venceu o confronto ontem pelo placar de 3 sets a 1

BOLA DE OURO

Vencedor será conhecido em 28 de outubro

AUTOMOBILISMO

Novo carro da Fórmula 1 
será menor a partir de 2026

FUTEBOL

Clubes ingleses decidem manter o VAR
Os clubes da Premier League decidiram, por votação, manter 

o uso do árbitro de vídeo (VAR) para a próxima temporada do 
Campeonato Inglês, que começa em agosto. No entanto, os times 
ingleses decidiram fazer melhorias no sistema “para o benefício 
do jogo e dos torcedores”.

A decisão foi tomada na Assembleia Geral Anual do Campe-
onato Inglês, com participação dos 20 clubes que disputam a pri-
meira divisão. Eles votaram para não descartar os árbitros assis-
tentes de vídeo em decisões importantes em campo, apesar de uma 
série de controvérsias na temporada passada.

A Premier League, liga que organiza o Inglês, deseja reduzir os 
atrasos nos jogos enquanto as decisões são tomadas, e a introdu-
ção da tecnologia de impedimento semiautomática é fundamen-
tal para isso. “A tecnologia fornecerá um posicionamento mais 
rápido e consistente da linha de impedimento virtual, com base 
no rastreamento ótico do jogador”, afirmou a entidade, por meio 
de comunicado.

A liga também deseja manter um limite para as intervenções do 
VAR e estabelecer “um treinamento mais robusto do VAR para 
melhorar a consistência, incluindo uma ênfase na velocidade do 
processo, preservando a precisão”. Anúncios no estádio serão in-
troduzidos para melhorar a experiência dos torcedores, assim co-
mo replays no telão, sempre que possível.

Protótipo foi apresentado pela Federação Internacional ontem por meio de imagens
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Policiais militares voltaram ao local na tarde de ontem e apreenderam máquinas caça-níqueis e computadores. Cerca de 20 pessoas estavam no espaço. Página 15

Para esta sexta-feira, a previsão é de névoa ao amanhecer, mas no 
decorrer do dia o sol aparece entre algumas nuvens. As temperatu-
ras seguem em elevação e ficam bem acima da média para essa épo-
ca do ano, oscilando entre a mínima de 16 e a máxima de 26 graus. 
O tempo com sol entre poucas nuvens deve se repetir amanhã e no 
domingo. Nesses e nos próximos dias, não há previsão de chuva, que 
só deve retornar, em forma de pancadas, no dia 14.

HOJE

         METEOROLOGIA
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NASCENTE

Caxias do Sul   140     230

Passo  Fundo     140    240 

Porto  Alegre     170    260
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Uruguaiana       170    280
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Não houve acertadores das sete dezenas. Com seis, 
29 apostas vão receber R$ 2.269,50 cada. O próximo 
concurso tem prêmio estimado em R$ 300 mil.
Mês da sorte: Setembro.

DIA DE SORTE

07  08    13     17    26    27    28

09        10          13          75         77

Uma aposta acertou as cinco dezenas e vai receber 
R$ 21.053.489,01. O próximo concurso tem prêmio 
estimado em R$ 700 mil.

QUINA

Ninguém acertou as sete dezenas. Com seis, duas 
apostas vão receber R$ 35.128,82 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 4 milhões.
Time do Coração: Bahia/BA

12     38    39   46   58    62   64

Números extraoficiais

 TIMEMANIA

CONCURSO 922 (06/06)

CONCURSO 6.459 (06/06)

CONCURSO 2.101 (06/06)

Não houve acertadores das 15 dezenas. Com 14 acertos, 
236 apostas vão receber R$ 1.459,94 cada. O próximo 
concurso tem prêmio estimado em R$ 4 milhões.

01         02         03        04         07

12          13          15          17          18

19          21         22         23         25

 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.122 (06/06)

Ninguém acertou as seis dezenas. Com cinco, 117 
apostas vão receber R$ 47.166,50 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 112 milhões.

14       20     21       39     44      56

 MEGA-SENA

LOTERIAS

CONCURSO 2.733 (06/06)

MEL:  R$ 25,00 (quilo) *preço Ceasa
FUMO BO1 (JTI):  R$ 22,46 (Quilo)
FUMO TO2 (JTI):  R$ 18,03 (Quilo)

Fonte: Emater/RS-Ascar
Preços médios conforme levantamento da Emater/RS Ascar no Estado

PRODUTO Unidade R$ mín. R$ máx.
ARROZ saco 50 kg 101,00 120,00
FEIJÃO saco 60 kg 160,00 510,00
MILHO saco 60 kg 54,00 73,00
SOJA saco 60 kg 117,00 133,00
TRIGO saco 60 kg 64,00       68,00
BOI kg vivo 7,95 9,50
BÚFALO kg vivo 6,00 8,30
VACA kg vivo 6,98 7,80
SUÍNO kg vivo 4,55 5,40
CORDEIRO kg vivo 7,00 8,50
LEITE litro 2,07 2,63

MERCADO AGRÍCOLA

Nova operação 
no bingo da 
Fernando Abott 

SANTA CRUZ DO SUL  

Cristiano Silva

POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

7/6 - 0,6087%
8/6 - 0,6065%
9/6 - 0,5838%
10/6 - 0,5490%

INCC-M
1.104,457    
Variação: 0,59%

UPM
R$ 413,05

UPF/RS
R$ 25,9097

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,2508                     R$ 5,37                    R$ 5,9490   
     * venda

IGP-M (MAIO) 0,89%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -0,34% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 80,08

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.412,00

1 – R$ 1.573,89
2 – R$ 1.610,13 
3 – R$ 1.646,65

4 – R$ 1.711,69
5 –  R$ 1.994,56         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

7/6 - 0,6087%
8/6 - 0,6065%
9/6 - 0,5838%
10/6 - 0,5490%

INDICADORES

TR – 05/06   0,0857%
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